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CAMPUS - Junho/1975 

CAMPUS Jornal, ensino e experimento 
Jornal- Laboratório do Departamento de 
Comunicação da Universidade de Brasília (UnB) 
junho de 1975. 

Um jornal laboratório pressu­
põe experiencia e abertura para 
tentar o inimaginável. Mas é 
necessário ter-se consciência de 
todo o processo experimental para 
n~o cometer no dia a dia atos 
tresloucados e de difícil defmição. 
Básicamente este foi o espírito 
que dominou a elaboração deste 
Campus, que será tão falho e tão 
maravilhoso quanto qualquer ou­
tro. 

Campus foi o do conhecimento 
humano. Era necessário para que a 
experiência não se perdesse. O 
objetivo maior: que possa servir de 
argamassa para um jornal futuro 
com periodicidade regular e iden­
tificado com os interesses e 
aspirações da Universidade e por 
conseguinte da própria cidade. 
Este projeto, realmente o único 
sonho de todo este trabalho. Não 
que tivessemos tamanha preten­
são, mas sim a consciência de que 
é pelo menos, necessário ter-se em 
mente este propósito pois as 
soluções de problemas universitá­
rios também nos pertecem. E a 
irregularidade de um jornal feito 
na Universidade é um problema, 
em primeira instância do Departa­
mento de Comunicação, e por ato 
reflexo (ou falta de) problemas 
de toda universidade. 

jornalística e ter a certeza de que, 
na vida profissional, já encon­
traremos menos mistérios que se 
procedêssemos de outra forma. 

PROFESSORES 

Antonio Fausto Neto (Redação) e Newton Díníz 
de Andrade (Diagramação). 

REDAÇÃO E DIAGRAMAÇÃO 

Não fazemos a apologia do 
tecnicismo, da forma do técnico 
em jornal, pois somos humanistas 
e pretendemos nos capacitar a 
sentir e refletir as ansiedades do 
meio em que vivemos(um jornal é 
a forma de toda uma comunidade 
falar ao mesmo tempo e ser 
ouvida? ). 

Antonio de Pádua. F. Gurgel, Aurélio Jacques 
Batista, Berilo V1l1aça Vargas, Carly Batista de 
Aguiar, Carmen Coutinho dos Santos, Celso de 
Amorim Brito, Dária Maria M. Gonçalves, Davi 
Emerich, Glória Maria Pinheiro, Ivan Sérgio de A. 
Santos, José Ribamar Oliveira Jr., Lúcia Farias 
Ferreira, Luiz Carlos Machado, Marcos Antônio 
Castro, Maria Luiza de F. Grangeiro, Norma 
Emídio Rosa, Orestino Gomes de Amorim, 
Paterson Pereira, Paulo José Araújo da Cunha, 
Renato Cruz Silva, Vanira da Silva, Vitória Adail 
Brito e Zuleica Maria Sousa Porto. 

FOTOGRAFIA 

Heitor de Andrade Silva, Marcus Ottoni e José 
Claro da Silva. 

o conteúdo do, matéria, 000 reflete nece.aoriomente o 
opíniõo do Deportmnento e dOI profellore, re'ponaíveu 
peltu dúciplíntu. 

Um trabalho criativo, um mo­
delo que se concebeu em sala de 
aula, de forma que se pudesse a 
cada instante conhecer seu cami­
nho. E mais importante, uma 
experiência em que, conhecidos 
todos os passos, pudéssemos ava­
liar o trabalho realizado. Do 
entedimento correto do que seja 
experimento - um trabalho metó­
dico e nem por isso limitado _ 
nasceu este Campus. 

De imediato tudo fizemos para 
deixar de lado a simulação. A 
disciplina "Técnica de Jornal e 
Periódico" pressupõe um trabalho 
menos teórico, menos idealista: 
um trabalho em que no dia a dia 
convivamos com limitações, com 
censura, COm crises internas, com 
pontos de vista discordantes e 
com premência de tempo e 
sobretudo com dúvidas. Este é o 
contexto da ação de fazer impren­
sa. E não vemos razão por que não 
trazê-lo para a sala de aula. 

O único limite que se impôs ao 

Este primeiro número terá 
muitos erros e decepções. Não 
vingarão seções em torno das 
quais havia muita expectativa. 
Outras, Com menos promessas, 
surpreenderão. Mas, já podemos 
adiantar, pelo visto nestes dias de 
elaboração do jornal, conseguimos 
FAZER um jornal, no sentido 
mais lato da experiência. Desde a 
divisão do trabalho (como SÓE 
bem a todo experimento), à 
discussão dos temas e da forma de 
abordá-los, ao resultado final de 
sua operacionaIização pudemos 
depreender muito da experiência 

Somos sim favoráveis a fornecer 
ao (e descobrir com o) estudante 
de comunicação, no caso específi­
co, todos os instrumentos necessá­
rios para participar e, se necessá­
rio, modificar o processo jornalís­
tico atual. Por extensão, somos 
pela capacitação dos universitários 
a participar da sociedade e modifi­
rã-la, sem implicar necessáriamen­
te na tese de formação de técnicos 
de absorção imediata pelo merca­
do de trabalho. 

Portanto, neste aspecto o CAM­
PUS é uma experiência ilimitada. 
Não se prende só ao jornalismo, 
mas transcende aos problemas da 
formação universitária. 

Os verdadeiros resultados talvez 
não os tenhamos agora. Sabere­
mos, é verdade, se os leitores 
gostaram ou não, o que erramos e 
o que acertamos. Mas o resultado 
maior da experiência, s6 quando 
identificarmos o trabalho de cada 
aluno, já profissional. 

Dos 
alunos 
1. •• '''PIIra citar apenas dois exemplos: quase 
nfo se consegue reunir os membros da 
editoria para coletar o material nas fontes; 
_im como foi difícil chegar a um acordo 
quanto 11 forma de Interpretar e expor OI 
dados obtidos. r-l;;d: .".,1: nada menos, em 
outras pilavras, Que um desses terrlveis 
"trabalhos em grupo" que a gente Jã fez 
tantas vezes 80 cursar outras disciplinas. O 
que poderia ser rotulado de "jomallstico" 
neste trabalho seria apenas o fato de que ele 
seria publicado no jornal. 

Dessa forma, aquilo que foi proposto para 
ser Im teSta sobra como fazer jornal tornou-se 
apenas mail uma experiência de "trabalho em 
equipe", com tudo que essa forme de estudo 
implica de negativo pera a elaboraçlio do 
tex10 jomallstico L . .I" (Berilo). 

000 

(. •. )"0 "'" se proJ:Ulre era fazer Im jornal QIJI 
nlo rafletiue só a vida dentro da U1lvarsidade 
de Brasllla, mal. a vida e OI problemas do 
estudante numa comunidade - Brasllia. 
Afinal, o aluno nlo rastringe sua vida 801 
prédios e gramado. daqui. 

~ diferente. e mais diflei!, astrevw para o 
CAMPus. Por que n50 se obedecem ordens de 
um editor. Por que voce é Quem decide o que 
vai fazer, e como fazer. E decidir 6 sempre 
mais difleil do que seguir um caminho jâ 
traçado por outros. Enfim, o jornal estA aI, 
refletindo apenas a UnI experiâncla de quem 
est6 apredendo, bem ou mal, 8 fazer 
jornalismo". (ZuleiceJ. 

000 

L .• ) "Quanto aos alunos que jll possuem 
alguma experi&ncia de trabalho em jornal, 
também considero válida a oportunidade dada 
pela diSCiplina TJP I. Os alunos trabalharam 
com paulaS, sugeridas por eles, coisa que num 
jornal deficilmente sa consegue ao iniciarmos 
a profissâ"o. A linguagem utilizada no jornal 
universitário foi bem mais descontralda do 
que a utilização no campo profissional. A 
oportunidade de cada um imaginar a confeo. 
ç!o de sua própria página, também foi válida. 
E se tudo o que foi dito, ainda pareca pouco, 
resta dizer que pela primeira vez, ''bricamos 
de dono de jornal" o que pode parecer 
~zaÇ<fo, mais não é L .. )" (Maria Luize). 

000 

"O recolhimento de matérias para o 
primeiro número de CAMPUS foi uma 
experiência nova para mim. Antes minha 
experiência resumia-se apenes em cumprir 
pautas previamente estabelecidas, sem a 
mlnima interferência ou participação. No 
CAMPUS a tarefa de cumprir pauta ficou mais 
fãcil devido a minha participação em algumas 
etapa do estabelecimento dela. 

Encontrei muitas dificuldades, desanimei 
algumas vezes e sinto que pod;ria ter faito um 
trabalho bem melhor, em suma, meu trabalho 
foi mais de um 'foca" indeciso do que de um 
repbrter consciente 1...) (Aurélio 
73/063931. 

000 

"Na redação da matéria, a partiCIpação, que 
houve, na equipe em que trabalhei, foi 
individual. Nilo houve a cooperação de todos 
pera a mesma matéria. 

Com as dificuldades que vimos com a 
questão de entrosamento entre os membros 
da equipe, creio que, pelo menos para o 
primeiro trabalho, esta forma individual foi a 
mais acertada. Não é por todos serem colegas 
de curso que necessária mente se conheçam. 
Talvez no prbximo número do jornal, onde já 
houve maior contato, o trabalho em equipe 
seja o ideal" ( •.. ) (Oárial. 

000 

nA disciplina TJP tem se mostrado 
agradável sob vários aspectos. Aaedito que 
um de seus pontos fortes é a maneira de como 
é desenvolvida ou seja relaç50 professor _ 
alunos, trabalhando juntos na mesma propor. 
ção 1. •. 1 

Não aconteceu comigo esperar que o curso 
fosse me ensinar a escrever ou desenvolver o 
meu sell$() critico. Talvez, me despertar para 
alguns pontos dentro do dimensionamento do 
jornalismo brasileiro. Talvez fosse importante 
que pensassemos mais neste ponto fugindo às 
teorias acadêmicas e firmando mais na nossa 
realidade polltlco-social". (Lúcia). 

000 
~bordando diferentes temas, referentes à 

U1B, às outras universidades e ã cidada, de 

uma maneira geral, nosso objetivo prinCipal é 
enfocar o universitário. Os problmeas que 
enfrente, dentro e fora do ambiente das 
universidades sâ"o abordados sem tomada de 
posição. 

Não foi intenção deste jornal agradar ou 
desagradar ninguém, apenas, mostrar arealidaje 
a nossa realidade" (Carmem). 

000 

"L .• ) Coordenação equilibrada e democr~ 
tica do professor responsável pelo processo de 
elaboração deste jornal, que em nenhum 
momento tentou impor seus pontos de viSta 
aos alunos. Dividido em grupos distintos e 
responsáveis por um setor prbprio do jornal, o 
pessoal desenvolveu as diversas fases de sua 
confecção. O que se observou foi, em 
primeiro lugar, que as equipes (formadas 
segundo a vontade de cada um em participar 
de um determinado setor I foram 
numericamente desproporCionais às tarefas 
respectivas. Assim, "erlitorias" com duas 
pessoas fizeram seis matÉ -ias, enquanto Outras 
com cinco ficaram res 'Onsáveis por duas 
matérias. Esse dado dificultou uma 
partiCipação efetiva de tojos os alunos em 
todas as fases do processo de elaboração, 
dando possibilidade a que certas pessoas 
tivessem um papel mais destacado Que outras" 
( ... ) (Antonio de Pádua). 

000 

(".)"0 conteúdo das matérias parece que 
está razoavelmente bom. Porém é preciso que 
nos prbximos números (como o de jUlho), elas 
sejam discutidas com mais profundidade, e 
questionada a validade de cada uma no 
momento em que o jornal é elaborado. 

Esse número do CAMPUS teve um grande 
atraso. Porém as reclamações, para justifi~lo, 
como a falta de tempo, as dificuldades para 
emrar em contato com as fontes e problemas 
de outras brdens. lISo é ume desculpa villida. 
O Que aconteceu realmente foi feita de 
coordenaç50 entre os membros de cada 
aditoria, se transformando em dispUoêncil\, 
e etuaç!o de vários alunos" (Devidn3 _ 
14710). 

• 
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1 - Saneamento 
Nem "uma capital intrépida que lembra ao mundo estarem os monumentos a 

serviço do espírito", como dizia André Malraux em 1959, ou mesmo "um quadro 
desorganizado que esconde a beleza das obras dos grandes mestres", Brasllia é, na 
realidade, um pouoo (ou muito? ) de cada um. De um lado o Plan<rPiloto, concebido 
por Lúcio Costa, do outro, sete cidades-satélites. 

O Plano Piloto possue quase toda área servida de água tratada e esgotos, um nlvel 
de renda entre os mais altos do Pais, um carro para cada 4 pessoas, etc. Em matéria 
de saneamento, o único problema decorre do escoamento dos detritos. Todos os 
esgotos do Plano Piloto são lançados no Lago Paranoá depois de passarem por duas 
estações de tratamento. Os esgotos domésticos da Penlnsula Sul e Núcleo 
Bandeirante I são lançados diretamente no Lago, sem tratamento, provocando a 
poluição de suas águas. 

Esta poluição origina-se em cerca de 60% das próprias estações de tratamento, 
responsáveiS pelo despejo de um milhão de litros de reslduos por dia. Embora os 
detritos sejam tratados e parte transformados em adubo, concorrem gradativamente 
para a deteriorização das substâncias vegetativas, as algas lacustres. De acordo com o 
secretário Especial do Meio Ambiente, Paulo Nogueira Neto, apenas parte delas 
sobrevive à luz do sol, a maioria, no entanto, morre formando um lodo altamente 
prejudicial às formas de vida aquática. 

No ano passado, a CAESB importou peixes do Canadá que destróem as algas 
aquáticas, achando ser essa a solução mais viável para o controle da pOluiçâo a curto 
prazo, os resultados não tem demonstrado isso. 

A situação nas cidades-satélites também não é das melhores, possuindo 75% da 
população total, contam só com 45%da rede de água potável e 36% da rede de esgoto 
do Distrito Federal. Ceilándia, por exemplo, 120mil habitantes, não possue rede de 
água de esgoto, seus habitantes dispõem apenas de 12 adultoras para fornecimento de 
água, existindo inclusive um comércio de água altamente sofisticado. 

Aurélio Jacques Batista 

2 - Saúde 
O Plano Hospitalar de BrasíHa prevê um hospital-de-base 10. HDB, totalmente 

equipado para a realização de operações delicadas, como neurocirurgias e 
cardiocirurgias. Cada distrito habitacional de 50 mil habitantes teria um hospital 
próprio suficientemente equipado para o atendimento cotidiano e pequenas 
operações. O 10. HDB somente seria procurado pela população das cidade,.satélites 
nos casos mais graves. À medida que a cidade fosse crescendo, a rede hospitalar 
acompanharia esse crescimento e Brasllia teria hoje cerca de 15 hospitais distritais. 

Brasflia tem seis hospitais (10. HDB, HDL-2, HD-GAMA, Taguatinga, Brazlândia 
e Planaltina) todos pequenos e insuficientes para o atendimento de qt'em os procura. 
Além da população atual das cidades ser o dobro ou triplo da capacidade desses 
hospitais, a rede hospitalar do DF atende ainda as cidades vizinhas do interior baiano, 
mineiro, matogrossense e goiano, carentes de recursos médico-hospitalares. Nesse 
sentido, Brasília é uma verdadeira cidade-hospital. 

A saúde brasiliense reflete as contradições da sociedade brasileira. Ceilãndia, com 
cerca de 120 mil habitantes, conta apenas com um precário Posto Médico, sua 
população utiliza o H DTaguatinga, que funciona somente com 40% de sua capaCidade 
e atende ainda Brazlándia, onde existe um hospital equipado que não funciona. No 
Plan<rPiloto, o maior hospital da cidade - o HFA, só atende membros das Forças 
Armadas, funcionários do Banco do Brasil e Presidência da República, entidades com 
as quais mantem convênios. 

LuIz Carlos Machado 

3 - Transportes 
BrasÍlia apresenta hoje um crescimento populacional que excede às perspectivas do 

seu planejamento urbanlstico e de prestação de serviços. Um Problema grave gerado 
por esta situação é sentido nos meios de transportes, longe de atend&r à necessidade 
básica do trabalhador, de conduz f-lo de casa para o trabalho e vice-versa. 

Cerca de 60.707 pessoas se deslocam diariamente das cidades-satélites para o Plano 
Piloto, para o trabalho. 

As grandes empresas de prestação de serviços foram centralizadas no Plano Piloto e 
assim as cidades-satélites ficam sem condições de absorver a mão-de-obra disponfwl. 

Os coletivos não chegam para atender essa população. Os jornaiS locais publicaram, 
dias atràs, a situação da VIPLAN frente a uma divida com a SHELL. Cogita-se em 
penhora, de bens e quem paga é o usuário. Além do preço exorbitante, ele ainda tem 
que brigar por um lugar em pé. Na linha Sobradinhl>-PP, por exemplo, dos 25 
ônibus, restam apenas 12 . 

A população do DF é constitufda, em sua maioria, de funcionários públicos e 
trabalhadores não especializados, que dividem todo orçamento entre aluguel e 
alimentação. Torna-se impossíwl para esta gente o uso de táxi como meio de 
locomoção. A alta dos combustlveis impôs um preço muito alto para a bandeirada. 

A problemática do sistema de transporteS exige uma solução imediata. Que se faÇa 
uma análise das falhas, em favor dos 8)5mil habitantes do DF. 

Lúcia Farias Ferreira 

4 - Abastecimento 
Quando vim para Brasflía, em 1968, não tinha realmente uma noção de estrutura 

física desta cidade. E muito menos da estrutura econômica. 
Meses depois, pretendendo fazer uma viagem à minha cidade, São José do Rio 

Preto, procurei no comércio local alguma coisa que caracterizasse a capital do Brasil 
para presentear amigos e parentes. Naturalmente não achei. Isto é, a única coisa que 
me pareceu tfpica de Brasilia foram aqueles arranjos de flores secas, como todo o 
Planalto Central/que hoje são vendidas à frente da catedral. 

Foi ai, então que eu tomei consciência de que, em Brasília, "Nada se produz, tudo 
se importa". VOc2 compra cajú cristalizado no Ceerá, vinho tinto no Rio Grande do 
Sul, etc. Tudo que v0c2 compra aqui em Brasllia vem de outras partes, a não ser 
verdures e legumes, mas o resto tudo vem de fora, por isso paga-se muito caro. Às 
vezes. não porque tivesse vindo de fora e o produto tivesse encarecido com o frete, 
mas porque já se criOu o hâbito de se vender tudo mais caro em Brasília, e o pCNO já 
se acostumou a comprar mais caro. O aluguel é o mais caro, a tarifa de ônibus, o tixi, 
o cinema. as empregadas, o ensino talTb6m custa mais caro. Tudo sobe de preço 
diariamente, o consumidor não tem a quem reclamar. 

Analisando os fatos veremos que hé razão para que isto aconteÇa. Se pensarmos 
direito, vamos ver que Bras fi ia surgiu do mato ou melhor, do cerrado~ os automóveis, 
alimentos, vestiário, material de construção, as pessoas que constituirarn e moram em 
Bresllia vêm de fora. Brasnia foi criada no nada. Brasflia é uma cidade importada. 

Paterson Pereira 
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5 - Habitação 
O Plano In Icial de Brasilia só previa a criação de novas cidades depoiS de 

preenchidas todas as áreas residenciais do Plano Piloto. Para que o motorista não 
morasse ao lado do senador, haveria estratificação. As quadras de número 400 
ficariam para a população de renda mais baixa, as de número 200 para a classe de 
renda média. 100 e 300 para as mais ricas. Outra solução seria a construção de um 
bloco popular em cada quadra do Plano Piloto. ldéias muito combatidas na época, 
nem os mais liberais concordavam com isso. O que restou das idéias foram os blocos 
das quadras 400, acanhados, feios, hoje ocupados pela população de renda mais baixa 
do Plano Piloto. 

O fluxo de migrantes, criou, uma série de problemas sociais, impondo pesado ônus 
social ao desenvolvimento de Brasllia. A população chegada, não encontrando 
habitações no Plano, foi sendo deslocada para aglomerados que mais tarde foram 
transformados em cidades-satélites, algumas delas com planejamento prévio, outras 
sem as mfnimas condições de habitabilidade. Tudo isso numa épocaemqueBresflia 
hospedava os melhores urbanistas e arquitetos do País. 

A situação atual é triste. De todas as habitações do DF, 48% podem ser 
consideradas do tipo "favelas". Dados confirmados por pesquisas realizadas pela 
CODEPLAN. 

No Plano Piloto, o problema habitacional mais sério é a especulação imobiliária 
iniciada depois que o Governo vendeu parte dos prédios de sua propriedade. Com esta 
venda ocorreu uma "mudança em massa" da população do Plano Piloto. Pessoas que 
tinham apartamentos luxuosos, comprados a preços insignificantes mudara~se para 
apartamentos médios ou pequenos, alugando ou vendendo seus antigos apartamentos 
por preços exorbitantes, só possíveis graças à aceleração do processo de mudança da 
capital na época. 

Nas cidades-satélites, a situação também, é critica. Ceilândia, como exemplo mais 
significativo, apresenta um quadro alarmante. População: 120 mil habitantes, 
números de lotes residenciais: 17 mil, número de lotes que apresentam construções 
definitivas: 2 mil (dados do MINTER, referentes a agosto de 1974), área dotada de 
água potável ou esgotos: zero. 

A maioria dos pedidos de casa própria jamais serão atendidos, existindo em média 
5 pedidos para cada casa construlda pela SHIS. Da última lista de pretendentes, 15 
mil pessoas ficaram de fora. Segundo a CODEPLAN, com um crescimento em tomo 
de 6% ao ano, Brasília terá em 1990 uma população de mais de 2 milhões de 
habitantes. 

Aurélio Jacques Batista 

6 -Educação 
No principio era o caos. Em barraclles de madeira, professores improvisados 

improvisavam aulas para algumas dezenas de alunos, filhos de candangos, que 
enfrentavam a poeira e a lama da Cidade Livre, dentro e fora da escola. no 
Plan<rPiloto os filhos dos funcionários transferidos enfrentavam situação igual. Ou 
quase: os barracões de madeira eram substitu Idos por prédios em construção e, entre 
tijolos e cimento, assistiam as mesmas improvisadas aulas. 

Hoje, quinze anos passados, a situação - como era de. esperar - esté modificada. 
Mas, não muito: ainda persistem na mesma Cidade-Livre (agora Núcleo Bandeirante) 
os mesmos barracões de madeira, desafiando a boa vontade dos responséveis pela sua 
eventual demolição, e vencend<ra fácil. A improvisação e a repetição ainda resistem às 
modernas técnicas didáticas, e vence~nas mais facilmente ainda. 

De quem é a culpa? Deve-se culpar alguém? A Secretaria de Educação, por .r o 
órgão diretamente responsável pelo problema, por certo teria a maior parcela de 
culpa. Não basta, no entanto, apontar tal ou qual ôrgão e esperar a solução. Pela 
"enésima" vez tenta-se aproximar a comunidade da escola, com o objetivo de 
conscientizar os alunos e pais de alunos de que o ensino é bila1Bral, isto é, que as 
mesmas parcelas de contribuição devem partir de um lado e de outro. No fim, porém. 
o que sempra sobrou destas tentativas foi a frustrada sensação de que tudo não 
passou de uma maneira de dividir a culpa pela péssima qualidade do ensino. E o 
resultado é que cada um dá o problema como insolúvel e vira-Ihe as costal. Como 
conseqüência há a prOliferação de cursinhos e de escolas particulares. Pior ainda são 
as perspectivas: de maneire corno esté aumentando o número destes estabelecimentos, 
tudo indica que a situaç60 é irreverslvel; o aluno precisa entrar na universidade e esta 
não tem vagas para todos, .ndo obrigada a selecionar. E nesta seleção entra, 
invariavelmente, o que teve melhor preparo e não necessariamente, o mais in1Bligente 
e capaz, mas aquele com situação financeira que lhe ~ure - pelo menos - um ano 
em cursos particulares. 

Orestino Amorim 

7 - Segurança 
Uma cidade, cujas pistas favorecem e até estimulam a alta velocidade, oferece 

segurança a seus habitantes? Quantos e quantos exemplos poderiam .r citados aqui 
para ilustrar que andando nas ruas de Brasllia, V0c2 está • arriscando. Tanto faz 
andar de ônibus, de táxi, no seu automóvel ou mesmo a pé que, a qUalquer momento, 
V0c2 poderá sofrer um acidente, quase sempre fatal. lmagine-sa andando na W/3. /Iw i 

caçadas são largas, mas em algumas construções há aqueles tapumes e, para. desviar 
deles, V0c2 é obrigado a invadir a pista: isto é segurança? E mesmo nas calçadas 
normais, V0c2 poderá ser atropelado, pois, do jeito que está, dentro em pouco o 
trânsito de Brasil ia viraré uma neurQ18 coletiva, 

Isto falando de segurança de sua vida. Mas imagine em outros .tores. V0c2 
estuda? VOc2 não pode confiar no ensino do Distrito FedereI, o planejamento li feito 
em confortáveis gabinetes vão em um contato como a realidade. 

Agora, pense se V0c2 fiCill" doente. Se V0c2 não tiver dinheiro para pagar um médico 
ou hospital particulares, você esté frito, pois, além do mal atandimento, V0c2 nem 
tem certeza se os hospitais públicos estão aparelhados para atendê-Io - mas o INPS é 
descontado todos os mesas de seu salário. 

No setor de habitação, nada é diferen1B. VacA 16 conllgUe comprar uma casa ou 
apartamento se for funcionário público, ou li! tiver dinheiro. De qualquer maneira, 
VOc2 irá comprar o imbvel financiado em 20, 25, ou 30 anos. Já pensou você pagando 
prestações (com correção monetária) durante todo este tempo - que é quase uma 
vida? E, metlTlo com o financiamento da Caixa Econômica OU do BNH, você tera'de 
escolher um setor para comprar sua casa ou apartamento, de acordo com o que você 
ganha - e ai VOc2 vê que o sistema de Brasltia criou certas castas, que não são muito 
diferentes daquelal existentes há mil anos na (ndia. _ 

Brasllia é isso que você vê. A cidade que, por suas peculiaridades de ser a capital, é 
a mais bem guardada do Brasil. Mas nem por isso está livre de rrendicâncla. da 
marginalidade, da exploração, dos desfalques, dos roubos e assaltos, dos acidentes de 
trânsito, do abuso do poder econômico, da ambição, que se somam a outros defeitos 
que são caracterlsticos da capital. Você se sente em segurança nesta cidade? 

Paterson Pereira 
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ESTÁGIO: 
Um tema e muitas 

deformações 
Carly Batista de Aguiar 
José Ribamar Oliveira Jr. 
David Emerich 

Você definiria estágio? 
Que tal 

se tentasse 
dizer o que 
significa, 

dentro da estrutura 
atual de ensino, 
aquele tempo 
que, a certa 

altura do curso, 

o estágio lhe dã 15 créditos, eventualmente 
alguns cruzeirOl e um papel no final da 
experiência, que você apresenta e Universidade 
como comprovante. Para a Universidade você 
cumpriu uma exigêncill: legal e 
teoricamente educacional. Para a empresa 
(que talvez tenha lucrado utilizando sua 
mfo-de-obra de pouco custo) você está habilitado 
a exercer uma determinada profissio. Para você 
pode ter lido a oportunidade de conhecer o lado 
prático da profillio. Mas será que isso li sempra 
verdade? 

A LEI 

A legislaçlo que institui e ragu lamenta o 
estágio supervisionado (Portaria Ministerial de 29 
da setembro de 1967) foi elaborada em vista "da 
urgente necessidade de criar condições que 
possibilitem o entrosamento empres&escola, 
visando • formaçlo e ao aperfeiçoamento 
tecno-profi.ional". Entretanto, _ lei li 
inteiramente omissa no que respeita ao conteúdo 
do estágio. Ou seja, nlo especifica as atividades 
que o est.ãgiêrio deve dasempenhar na empresa. 

Enfim, deixa a critllrio do empregador a 
daterminaçlo das funções que o estudante deve 
exercer, dando origem na prétlca a .Jma série de 
distorções. ~ uma lei 'lue se praocupa apenas em 
institucionalizar o estágio (ê texativa quanto a 
aspectos jurfdico-trabalhistas como nCJmero de 
hores que ás atividades devem ocupar 9 outrOl 
pormenores, mas nA'o procura definir o tipo de 
atividadas que devem ser desenvolvidas pelo 
aluno, que tenha esta ou aquela funçâ'o). 

CONTEÚDO DO ESTÁGIO 

Há outro aspecto importante: a prbpria lei 010 
elege um brglo especifico para coordenar o 
estllgio. No Ministério da Educaç!o nlo exista 
nenhuma a-.oria que cuida do assunto, muito 
menOl no Ministério do Trabalho. Por incrlvel 
que paraça, os responsâveis pela pOlltica 
educacional no Pais nio exigem que as 
universidades mantenham brgãos voltados para o 
estabelecimento de diretrizes que orientem o 
exerclcio do estágio. 

Teoricamente, a Universidada deveria cumprir 
um pepel da agente, funcionando como ponte de 
ligaçlo entre as empr88S ou brgJOI pCJbliçOl que 
admitem estagíêrios e os estudantes interessedos, 
atrllVlts da celebraçJo da convênios ou outrOl 
mec:anlsmOlexistentes. Mas, na maioria das vezes, 
o estudante está entregue a sua prbpria sorte, 
tendo que conseguir o estlIgio por iniciativa e 
_orço peaoal. 

Além diao, quem determina o tipo de 
atividade que o aluno vai exercer é a empresa ou 
brgIo, jamais a Universidade. Como resultado 
diao, vemOl que alunos de cursos de 
administreçlo 110 utilizados como datilbgrafOl, 
alunos de jornalismo realizam tarefas de 
contlnuos, recortando jornais praviamente 
sublinhados. e multes outras distorç&ts que 
tornem o estllgio inteiramente desvincu\8do de 
IeUS objetivOl, que ê pOllibilitar ao aluno a 
oportunidade de conhecer realmente o lado 
pr6tico da profilSlo que elColheu, atrav6s da 
realiZ8Çlo de tarefas orientadas por profissionais 
aspecia lizados. 

DE FO RMA çOES 

Mauro Vieira de QueirOz. estudlrlte de 
Jornelismo, viveu ne Cima urne Ixperl6ncil de-. 
tipo. "Mau esúglo - diz - só funcione 1T18IrT10 
no tentldo de 118nder 10 prazo que meu curtO 

exige, (pare o est6gio)que é de 3 metei. Faço 
jomallsmo e estou n.ma...-,ria de ReleçlJel 
PClbIiC:III". As tarefa que ele detampanN 110 

você gasta numa 
empresa? 

O que você vai fazer lã? 
Qualltas horas 

vai ficar e 
com que objetivos? 

Vai contribuir 
para sua 

vida 
prufissional? 

invariavelmente as mesmasiracortar nos jornais e 
revistas as noticias referentes ao órgão pCJblico 
em que está estagiando. 

O que mais lamenta é que estes brgãos que se 
propõem a oferecer estâgio como forma de 
complementação profiSSional (e é nesse sentido 
que é oferecido nos anúncios dos quadros de 
avisos da Universidade), não ofereçam, na 
realidade, as condiç6es necessárias para que isso 
aconteça. 

~ interessante observar tambllm .que !Dra a Lei 
só existe um tipo de estãgio. O chamado estégio 
supervisionado que é exigido pelas Universidades 
aos alunos de alguns cursos de graduação 
(existem cursos onde o estãgio é opcional, como 
o de Economia!. que dã direito a um 
determinado nCJmero de créditos (dependendo do 
nCJmero total de créditos exigidos pelas diferentes 
habilitaçt!es) e sem o qual os alunos não se 
"formam". 

Na prática, entretanto, hã outrOl tipos de 
estâgio. Há aqueles que o estudante (e muitas 
vezes o recém-formado também) é levado a fazer 
para garantir seu lugar no mercado de trabalho. 
Existem profissões que o exigem corno condição 
indispensável para futura cO"ltrataçio, criando 
uma situação muito comum hoje em dia: o 
individuo começa a trabalhar em uma empresa, 
dentro da profissio que escolheu e não é 
considerado como profiSSional. Mas simplesmente 
alguém que, dependendo do seu desempenho em 
um determinado per lodo de tempo, passa a ter 
vinculo empregatlcio com a empresa. 

A PETROBRÁS, por exemplo, adota um 
esquema semalhante. Oferece estâgio de 
aproximadamente dois meses para alunos de 
geologia e quando estes concluem o curso gozam 
de preferência na contrateçlo. 

AVALIAÇÃO 

Outra contradiçfo marcante, é quanto a 
avaliaçio do estágio. A Universidade não 
acompanha a sua realização e concede créditos 
mediante a avaliaçio apenas da empresa. Dessa 
maneira. o estágio se transforma numa prtrtica 
puramente regimental, destitulda de qualquer 
carãter de formaçlo e dos objetivos ideais para 
que foi criado, a que o estudante tem que se 
submeter porque está previsto em lei. Esta 
inexistência de fiscalizaçfo junto às empre_ 
pelos brgll'os competentes talvez seja a 
responsével, em srande parte, pelas deformações 
que na prAtica atingem o est6gio. Demonstra 
tembém uma real falta de intere .. por parte da 
Universidade quanto ao cumpri manto dos 
cispositivos legais. 

Por outro lado, a maioria dos empregadores 
reclamam das deficiências profiSSionaiS 
apresentaclal pelo estagiArio, que é visto quase 
.mpre como um aprendiz ou tebrico 
desorientado quanto ao lado prático da profissfo. 
Quando ingressa numa empresa, o astegiêrio 
quase sempre é recabido com certa ironia pelos 
companheiros e profiSSionais de larga experiência. 
Ele é a peça deslocada dentro da empresa, o 
"quebr.galhos", o indivIduo que estll ali pare 
aprender o que nIo fez durante vérios anOl na 
Universidede. 

Talvez ... desqualific:açfo profi.ionel seja a 
responsével pelo atual estlIdo de expioraçfo do 
astagillrio como fTlIo.d.obre b .. te por parte 
~ nuitas empret8I: quando existe remuneraçlo, 
ela nlo ultrepnll doi. salérlos mlnimos. Por 
outro lado, o astagi'rio nIo tem nenhum vInculo 
empregatlcio, nIo podendo dispor de benefIcios 
trabelloistas ou de qualquer segurença quanto a 
SUl situaçlo de emJngado. Isto faz com que .. 
acomodlt à dispollç&ts da empresa. 010 
reclamando quanto" condiÇl5a. de trabalho 
dnenvolvido. 

A UnB e o estágio 
A Universidade de Brasllia 010 possui um 

brgio centrelizador que coordene e 
desenvolva uma polltica de estâgios 
supervisionados pare os alunos de seus 
diversos cursos. Segundo informou o Decano 
de Assuntos Comunitãrios, professor 
Raimundo Santana, a UnB não centraliza essa 
atividade na Reitoria ou em qualquer outro 
órgão, mas delega aos departamentos de 
ensino a responsabilidade de estabelcer e zelar 
pelo cumprimento suas prbprias pollticas de 
estãgio. 

Para o professor Santana, isto ocorre 
porque a Un iversidade não teria condições de 
orientar e coordenar esta atividade que é 
muito especifica, atendendo as diversidades e 
necessidades de cada eraa. Cabe aos diversos 
departamentos a função de estabelcer os 
contatos com as empresas ou órgA'os pCJblicos, 
embora os convênios sejam celebrados 
diratamente com a Fundação Universidade de 
I;lrasília. 

O Jornal "Campus" procurou ouvir alguns 
departamentos, atraves de um questionário de 
perguntas. Das respostas que recebemos 
pudemos sentir o quanto é controvertido o 
essunto "estâgio" dentro da própria UnB. 
Basta dizer que cada Departamento parece ter 
uma villo diferente dos objetivos que devem 
nortear o estágio. 

POL~MICA 

Na Engenharia Civiloestâgios.Jpervisionado 
feito internamente, no prbprio 

departamento. Este, por seu lado, nio toma 
conhecimentos dos estâgios feitos pelos 
alunos em firmas do Distrito Federal, uma vez 
que "nenhuma firma estã autorizada a 
orientar os estudantes nestes atividades. O 
estâgio em empresas não passa, aqui, do que os 
alunos usualmente chamam de "bico", um 
emprego momentàneo onde se pode obter 
algum dinheiro". 

Os alunos do Instituto de Letras cursam 
obrigatoriamente duas disciplinas: Estllgio 
Supervisionado I e 11. A parte prlltica dassas 
diSCiplinas é realizada na rede oficial de ensino 
do Distrito Federal, sendo que os alunos não 
recebem qualquer tipo de remuneraçio. Os 
estãgios pagos são conseguidos atravêS do 
Departamento de Aauntos Comunitãrios, que 
encaminha os estudantes 80S verios 
Ministllrios, "onde raalizam tarafas como 
tradutores, intérpretes e redatores", mas que 
nIo contam crédito para efeito de currlculo 
de curso. Para o responsãvel pelo setor de 
estágio no Instituto de LBtras "a experiência 
ainda está no inicio, sendo muito cedo para 
apontar deficiência ou vantagens do sistema 
da estâgio". 

O estágio para os aluoós de Economia n50 é 
obrigatório. O estudante pode solicitar 
créditos optativOl por estlIgio até um méximo 
da dazoito, que correspondem a dez por cento 
do número de créditos deque necessita para se 
former, Os estegiérios 111'0 contratados pelo 
SIItOr público, especialmente pelos Ministérios 
ligados â área aconômica, sendo que sua 
remuneraçlo é cerca de dois salirios mlnimos. 
Sobre as deficiências a V.ltagens do estágio, o 
responúvel paio Slltor no Departamnto é mais 
critico e realista. 

Segundo Informou, "as taref. ",o 110 • 
lT1IIIT1II QUe se designlm a profissionais 
formados. Contudo, dlo uma indispans6vel 
experiência de trabalho que lIrfI 
poIteJ'lorrnen18 útil 10 aluno. Em alguns casos 

porém designam-se aos estudantes tarefas que 
não envolvem habilidades senão mecânicas ou 
um reduzido grau de criatividade. Em 
compensação certos órgãos dedicam grande 
atenção a seus estagiãrios. promovendo 
seminãrios que os põem a par do 
funçioAi,mento e atribu;çõe. d'J órgão em 
questão, bem como complementam a 
formação acadêmica do aluno, especialmente 
no que toca à parte institucional da 
Economia". 

SOLUÇÃO 

Uma experiência isolada dentro da UnB é 
realizada no Departamento de geologia. Lã foi 
criada uma CqMISSAO DE ESTAGIO, 
composta por alunos, funcionando em sistema 
de rodlzio, "com a finalidade de colocar 
estagiários no mercado de trabalho". Segundo 
informaram alguns responsãveis pela 
experiênCia, "tentando evitar que fazer 
estágio se constitua privilégio de poucos. a 
Comissão estabelce urna série de critérios e 
normas a serem cumpridos pelos alunos 
interessados, e que atuam ao mesmo tempo 
como regulamento para seleçâ'o. Essas 
medidas são tomadas em decorrência do 
nCJmero de vagas nas firmas, sempre menor 
que o de candidatos". Os pré-requisitos 
curriculares 510 as diSCiplinas Geologia 
Estrutural e Estratigrafia. Outro critério 
classificatório é o comparecimento às reuniões 
da Co missão. 

Mesmo assim ainda 'lxistem deficiências. 
U~ delas é a remuneraç§o. Há o caso de 
firmas que dlo ajuda de custo, resumindo-se 
esta em cama e comida, com despesas 
adicionais por conta do estagiãrio. Existem 
firmas, no entanto, que além dessa ajuda de 
custo pagam um SBêrio mrnimo da regi50. 
Outro problema fi que Dl' estágios são 
oferecidos apenas dura.nte o per lodo de férias, 
quando a maioria dos estudantes viaja. 

Vale a pena observar também que a 
Universidade mantém um brgio vinculado ao 
Departamento de Assuntos Comunitãrios que 
atua através do sistema de bolsas de trabalho, 
o que muitas 'vezes é confundido com o 
estllgio supervisionado. O sistema de bolsas de 
trabalho encaminha estudantes carantes de 
recursos financeiros a empresa ou 6rglos 
públicos, em troca de remuneração que varia de 
acordo com as funções, mas que dificilmente 
ultrapaaa dois salãrios mlnimos. Este estágio 
nio vale créditos para a Universidade e nem 
tampouco implica em vinculo empregatlcio 
com a empresa onde é prestado o serviço. 

As conclull5es que se pode tirar do 
penorama atual da polltica de estAgio 
desenvolvida peios Departamentos da UnB é 
que reina uma grande confuslo com realação 
eo assunto, caracterizada pela falta de 
coordenação e fiscalizaç40 dessa atividade. 
Este estado de coisa contribui apenas para 
dasorientar ainda mais o estudante, que na 
maioria das ;"'zes é obrigado a prOCUrar 
pessoalmente uma colocaçlo no mercado de 
trabalho, sofrendo toda sorte de defor~s 
que ne prática atinge o sistema da estlIgio. 
PodemOl acrescenter que atualmente o astllgio 
nIo cumJn a sua funç40 de complementaçJo 
profi.lonal, como foi estabelecido por lei, 
por falte di orlentaçlo direte aos estudantes 
que atuam dentro das empresas e pela 
lnaxisttncia de critllrios que fixem o seu 
conteCldo. 

• 
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A UNIVERSIDADE 

E O ESTUDANTE 

SEGUNDO 

OS POLÍTICOS 

Dois perfis 
Para se traçar o perfil de Ayrton Esteves 

Soares, deputado federal pelo MOB, e Óinarte 
Mariz, senador pela ARENA, é necessário 
recorrer às suas origens históricas. Soares, com 
29 anos de idade, li um produtO tlpico do 
movimento estudantil: foi vice-presidente do 
Grêmio Estudantil do Instituto de Educação dr. 
Alfredo Pujol, em Pirajul (SPI e diretor do 
departamento jurldico do Centro Acadêmico XI 
de AgostO, da USP. Mariz, por sua vez, com 72 
anos, é originário de uma famllia de pollticos 
do Rio Grande do Norte, representantes da 
aristocracia latifundiária. 

Se por um lado, Oinarte Mariz atuou, nos 
próprios quadros pollticos da Revol\JÇão, em 
comissões e órgãos distintos vinculados à 
ARENA, Ayrton Soares passou a exercer o 
papel de advogado criminalista, militante junto 
às Auditórias Militares e ao Supremo Tribunal 
Militar, em defesa dos acusados de crimes 
pollticos. 

Avrton Soares vê a Revolução de 1964 
como a substituição de um grupo econômico 
por outro, a nlvel de poder polltico. Para ell", 
esse poder se estruturou a partir de um modelo 
polltico autoritário, adequado a um modelo de 
desenvolvimento econômico associado-depeo­
dente, voltado basicamente para fora. Segundo 
ele, a Revolução criou I instrumentos artificiais 
de manutenção da ordem, porém que em si 010 
têm qualquer validade real, dada a sua 
inadequação frente a uma realidade essencial­
mente dinâmica e passlvel de alteração e que, 
portanto, o uso de artigos institucionais para 
cercear a população de seus canais de 
participação na vida tanto polltica quanto 
econômica brasileira, nio se perpetuará por 
tempo indefinido. Ayrton Soares integra a 
Comissão de Educação da Câmara e exerce pela 
primeira vez um mandato parlamentar. 

Oinarte Mariz, por sua vez. analisa a 
Revolução por um ângulo de crescimento 
econômico, proclamando-o como um efetivo 
modelo de desenllOlvimanto. Agindo no Con­
gresso de maneira muitas vezes consideradas 
reecionárias, Mariz tem sido criticado por 
companheiros da própria legenda. Através de 
uma carta confidencial e particular (que por 
força de. contingências, .,mou-se pCblical, 
Oinarte Mariz pediu ao presidente Geisel, tio 
logo o no\lO Congresso começou a atuar, a 
aplicaçfo inapalável do AI-5 a vário. elemento. 
da oposlçlo (MOB-I, taxado. de usarem uma 
linguagem subversiva. Além desse pedido~ 
Oinarte objetivou junto 80 presldenlll tra,. 
formar o Cong-ellO numa Constituinlll. Isto 
tudo. justamenlll no momento em qua Geisel 
dizia ~nder realizar um Governo constitu­
cional e n6'o lançar 1T'If0 de atos institucionais. 
Velho e experimentado poI ltlco. Mariz li 
atualmente o ~irnelro-Secret6rio do Senado. 

As universidades brasileiras, de uma maneira geral, 
passam atualmente por grandes transformações. Depois de 
um período caracterizado por uma grande dispersão no 
meio estudantil, posterior aos acontecimentos de 1968, que 
colocaram termo ao precoce e até certo ponto desorientado 
movimento estudantil brasileiro, vive-se hoje um clima de 
redefmição. As consciências que sobreviveram a este 
período presenciaram os frágeis pilares que sustentavam a 
Universidade serem abalados, destroçados e redefmidos por 
ventos revolucionários incontroláveis. A náu universitária há 
muito estava imóvel, detida por fortes âncoras, a águas 
calmas e sem perigo iminente de tempestade. Seus 
tripulantes, viviam desorientados. 

Hoje, por mais que o Decreto 477 paire soberarlo sobre o 
ambiente universitário, começa a florecer uma 
movimentação no meio estudantil, que tudo indica deve se 
intensificar cada vez mais. O amplo debate sobre temas 
nacionais, que há muito havia desaparecido do panorama 
acadêmico, começa a empolgar os universitários, até mesmo 
os mais pessimistas e renitentes. Não há como negar, 
particularmente na Universidade de Brasília, o clima de 
nascente discussão, interesse e participação dos estudantes 
na vida comunitária_ Os cartazes que proliferam pelas 
paredes, os murais, o grande interesse e movimentação 
alcançados nas eleições estudantis, as conferências e 

Ayrton Soare.: o primeiro ma_to parlamemlDT 
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atividades culturais, etc, atestam os progressos conseguidos, 
para retirar a Universidade do estado de letargia que vinha 
caracterizando_ 

Mas a iniciativa ainda incipiente e a organização precária, 
vivendo um momento de indecisão. Quais são as 
perspectivas dessa iniciativa, tendo em vista que os 
instrumentos de exceção, como o Decreto 477, ainda estão 
em pleno vigor? De que maneira o estudante deve atuar na 
Universidade? Como as representações devem orientar esta 
participação? Quais seriam os temas e os problemas a serem 
discutidos no meio estudantil? Quais as reivindicações a 
serem feitas? Deve-se debater abertamente temas 
políticos-institucionais? Como sanar as dissenções 
inevitáveis dentro do meio estudantil? Estas e outras 
questões estão surpreendendo os estudantes, há muito 
desacostumados com o exercício desse tipo de atividade. 

O .jornal "Campus" entrevistou dois políticos. Um 
senador pela Arena e um deputado pelo MDB. Talvez as 
apreensões dos estudantes encontrem alguns subsídios 
esclarecedores nos pensamentos desses parlamentares. As 
perguntas tentam focalizar particularmente o problema da 
participação estudantil, solicitando que sejam dados os 
devidos esclarecimentos sobre o assunto e traçadas as 
perspectivas sob a angulação dos dois partidos atualmente 
constituídos no País. 

Dinorte Mariz: atual primeiro .ecretdrio do Senado 

Duas opiniões sobre participação estudantil 
CAMPUS - o senhor tem conhecimento do que se passa 
atualmente nas Universidades Brasileiras? 
AIRTON SOARES - A Universidade Brasileira padece hoje 
dos mesmos males que a viciaram desde sua criação. males 
estes que em fins de 1968 ganhavam destaqw naÇional, mas 
com urna agravante: hoje não há liberdade! Tenho 
participado desde 1965 nas lutas do Movimento Estudantil 
e apesar de formado em 1970 sempre estive em contato 
com a Universidade através do curso de pós-graduação e da 
defesa de estudantes em Auditorias Militares. Assim, creio 
ter a vivência necessária para identificar e entender os 
problemas que atualmente afligem a Universidade Brasileira. 
DINARTE MARIZ - Sempre acompanhei com o maior 
interesse a situação nas nossas Universidades, notadamente 
a do meu Estado - Rio Grande do Norte - criada no meu 
governo, cuja evolução no setor da pesquisa e na sua 
interiorização tem sido notável. 
CAMPUS - Fala-se muito na existência de apatia nas 
universidades e do desinteresse por parte dos estudantes 
para atividades extracurriculares_ Na sua opinião, essa 
situação se verifica? 
A. SOARES - Há apatia, desinteresse, alienação por tudo 
aquilo que se pode chamar de atividade extracurricular. No 
entanto, essa situação tem causas que podemos facilmente 
identificar_ É muito simples dizer que os estudantes são 
alienados, que entre eles reina um clima de ápatia. Sabemos 
perfeitamente que eSSa situação tem suas raizes nos 
instrumentos de exce~ão vigentes no país, entre eles o 
decreto 744, que cerceiam o debate e impedem a liberdade 
de associação e reunião, criando um clima de insegurança e 
de medo. Hoje, o estudante tem medo de reclamar até, 
mesmo da falta de material em sua escola, da incapacidade l 
deste ou daquele professor, da qualidade da comida que 

lhes servem no restaurante universitário, etc. Por outro 
lado, os governos até hoje nunca adotaram uma política 
educacional voltada para os interesses nacionais e que 
satisfizesse os interesses dos estudantes. Há toda uma 
orientação desde 1964 no sentido de que o estudante deve 
somente estudar. Esta simples afirmação demonstra a 
preocupação de impedir o debate dos problemas nacionais 
nas Universidades_ Nega-se assim, brutalmente, a essência do 
espúito universitário e a função da Universidade. 
DINARTE MARIZ - Creio que isso não vem acontecendo, 
pois o que se nota são os estudantes dentro da mais sadia 
tradição, não só voltados para os estudos, como atuantes no 
acompanhamento do desenvolvimento do nosso país, 
reivindicantes de SUa participação no momento político 
nacional_ 
CAMPUS - O ministro Ney Braga em constantes declarações 
afirmou que o decreto 477 (j não impede o estudante de 
participar da vida universitária. Qual a sua opinião? 
A_ SOARES - Falam os políticos do governo que o 
estudante para participar da política deve procurar os 
partidos políticos: Arena e MDB. Nós que s~bemos como 
foram criados os partidos citados verificamos a 
impossibilidade de uma participação autêntica. Ademais, as 
representações e entidades estudantis existem no mundo 
todo, paralelamente aos partidos políticos. Seria o cúmulo 
admitir que o trabalhador só pode participar politicamente 
através dos partidos. Seria desprezar conquistas universais 
consubstanciadas nos sirÍdicatos de classe. Na verdade os 
órgãos representativos no Brasil hoje ~ofrem profunda 
fIscalização e são constantemente violentados. Querem 
transformar as entidades estudantis em órgãos de recreação, 
distnouidores de apostilas ou carteiras de cinema_ Essa 
repressão à atividade política na Universidade tem sua 

• 
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assificados 
Brito, Marcos Antônio Castro, Carmen Coutinho dos Santos, Vit6ria Adail Brito. 

5/6 
~RA.MAÇÃO DA FUNDAÇÃO ClJL. 

2 a 05/6 - Quinta Amostra de Jovens 
Diretores Alemães (Escola Parque - 21 

horas - entrada franca) / 
4 a 15/6 - CartõesPostaisdaBelle Epoque 

(Sala de Exposições da Fundação -
508 Sul - diariamente de 10 às 22 
horas) 

.14 a 25/5 - Dionísio Del Santo (Exposição 
de Serigrafia - Sala de Exposições da 
508 - diariamente de 10 às 22 horas) 

16 a 28/5 - Exposição de Artesanato da 
Guatemala (Sala de Exposições do 
Touring Club - diariamente de 10 às 
22 horas) 

Ir 7 
AUMENTO 

A rede Karim de cinemas acabou 
cOm as meias entradas para estudan­
tes: Para fazer isso - já que a 
legislação garante o nosso desconto de 
50 Por cento - usou de um hábil 
silogismo fiscal: majorou as entradas 
~m .100 por cento e eliminou as 
Inteiras. Desta maneira, perante o 
0>nselho Interministerial de Preços, o 
JOg~esso único equivale às meias, pois 
as Inteiras foram "suprimidas" num 
gesto de suprema bondade. Falou. 

Aliás, cinema é perfeitamente dis­
penSável! Você tem televisão, pagou 
Jur~s e correção monetária por ela. 
Assim você tem obrigação moral de 

M
prestiQilr o "HAWAI 5.0", Premiére 

lJnc ',"Coruja Colorida'" KUNG 
FU" E:: ~oisas do gênero. A propósito, 
~ TV agora é a cores! Maravilhosa 
mvenção do homan!!! Você nem chega 
a sentir falta do cinema. Ainda oferece 
urna série de vantagens ao telespecta­
dOr: Você pode deitar confortavel­
rnente no sofá de sua sala, tomar sua 
cervejinha gelada, fumar o seu cigarro 
preferido. Imagine se o cinema oferece 
essa mamata!... Você pode até ir ao 
banheiro, paquerar sua geladeira nas 
~o~as dos comerciais, sem perder um 
Llnlco minuto de filme. Ah, maravilho­
sa inveçãO!!! 

PROGRAMAÇÃO DA FENATA - TEATRO 
DAS 2as-FElRAS 

19[5 - Teatro Ariano Suassuma - PIC-NIC 
NO FRONT (Arabal) 

25/5 - Grupo Proscenio - A FUGA DOS 
BRINQUEDOS (Eduardo Paranhos) 

02/6 - Grupo Mensagem - PLIPLAIMUN-
DO NO CIRCO (Cassiano Nunes) 

09/6 - Grupo Sergio Cardoso 
16/6 - Grupo Pedra - A FARSA DO 
ADVOGADO PATHELIN (anônimo) 
23/6 - Grupo Juventude e Arte 
30/6 - Grupo Gruta 

8 
BOLSAS DE PESQUISA 

Nos últimos 15 anos, o laboratório Hl.brecht da 
Holanda organizou uma série de grupos Internacio­
nais de Pesquisa sobre Biologia do Desenvol­
vimento, com seis meses de duração cada. A 
finalidade é_estimular a pesquisa no setor, em bases 
internaciónàis, induzindo jovens cientistas de 
diferentes palses a se dedicarem a este campo e 
permitindo-lhes lançar-se li cooperação prática 
internacional. 

DURAÇÃO DO CURSO. O próximo Grupo 
Intemacional de Pesquisa será organizado entre 
janeiro e julho de 1976. Os componenteS do grupol 
trabalharão com membros da equipe do laborató­
rio Hubrecht. A maior parte dos temas de pesquisa 
dizem resoeito ao estabelecimento de padrões 
estruturais metabólicos de sistemas de desenvolvi­
mento e outros assuntos congêneres. 

PROGRAMA DE ESTUDO. Durante o per lodo de 
treinamento, será dada grande ênfase ao trabalho 
experimental e consulta à literatura exiStente e ao 
adequado treinamento na manipulação de em­
briões vertebrados. Haverá ampla oportunidade para 
troca de idéias e experiências entre membros do 
Grupo, paralelamente a um programa social 
visando melhor compreensão internacional. 

CONDIÇCES OE ADMISSÃO. O curso des­
tina-se a pós-graduados em Ciências Naturais, 
Medicina ou Veterinãria, com dois anos de prática 
profissional e amplos conhecimentos de inglês. São 
preferidos candidatos que possam dar prossegui­
mento às pesquisas em seu pars de origem. Todas as 
despesas, inclusive a viagem aérea internacional, 
serão cobertas pelo governo da Holanda. Os 
candidatos às bolsas devem dirigir-se ao Consulado 
Geral, rua Sorocaba 570, Botaf09O, telefone: 
24&4050 ou Caixa Postal 861, ZC-OO, RJ, 20000. 
Maiores detalhes relativos ao currlculo podem ser 
obtidos diretamente no laboratório Hubrecht 
(Uppsalalaan 1-Universiteitcentrum "De Uitrhof" 
- Utrecht-Holanda). 

BOLSAS DE PESQUISA NA ALEMANHA 

O governo da República Federal ~ Alemanha, 
através da Fundação Alexander von Humboldt, 
Bonn, está oferecendo bolsas de pesquisa a 
pbs-graduados em disciplinas <cientIficas e huma­
nlsticas, de nlvel p6s-doutoral que hajam realizado 
pesquisas ou exercido docência de nlvel universitá­
rio e colaborado em publicaç6es cientificas. Os 
bolsistas recebem mensalmente uma ajuda de 1.600 
a 1.900 marcos, de acordo com suas qualificações 
cientrficas. Além diSlO, a Fundaçlo Humboldt 
outorga ajudas adicionais para curso de alemlo e 
despesas de viagem. A bolsa tem a duraçio de seis a 
doze me_, eventualmente prorrogável até vinte e 
Quatro metes. 

Os Interessados elevem se dirigir à embaixada da 
Alemanha, na Av, das Nações, lote 25, Caixa Postal 
07-0752, nesta cidade, ou à Reitoria da Universida­
de de BrasUia para todas as Informações sobre as 
referidas bo lsas. 

ALOJAMENTO 9 
ONDE MORAR - Quem não tem casa de papai e mamãe em Brasma, precisa de um 
lugar onde guardar seus trecos, encostar o esqueleto no fim do dia, escutar um 
sonzinho no domingo - enfim, precisa de um lugar onde morar. 
ALOJAMENTOS - O D.A.C. (Departamento de Assuntos Comunitários) abre 
inscrição para os alojamentos (atenção: só masculino; as casinhas das meninas vão ser 
demolidas e não se aceita ma;" ninguém, por enquanto .•. ) no inicio de cada 
semestre, meses de março e agosto. Para alunos de graduação está reservado o bloco A 
do Centro Olímpico; cada apartamento é dividido entre seis alunos; o praro de 
inscrição é 15 a 20 dias. A documentação básica exigida é a declaração do Imposto de 
Renda do responsável; o restante da documentação será pedida de acordo com a 
situação de cada candidato. Os pós-graduandos dispõem do Bloco B e para eles é 
exigida apenas um requerimento à chefia do D.A.C. e uma declaração do 
Departamento onde está cursando pós-graduação. Para morar no Bloco B, onde cada 
apartamento é dividido entre quatro alunos, é prec;"o pagar uma mensalidade 
equivalente a 50 por cento do salário-mfnimo, ou uma diária de cinco por cento do 
mesmo. 

VACAS, QUARTOS E ÃREAS - para quem não conseguiu alojam,mto do 
D.A.C., e6tão a( o, quartinho, de empregada ou as área, na Asa Norte. Uma vaga nas 
SQN 403, 404, 405 e 406, nu,,! quarto a ser dividido por duas pessoas, custa por 
volta de 400,00. Para ficar num quartinho sozinho, você vai ter que pagar de 500,00 a 
600,00. Na SQN 408, por uma área de serviço, com quartinho de empregada e 
banheiro, o preço é normalmente 700,00; no inicio do semestre, chegam a cobrar afé 
850.00. 

/ ' ... 
• 

RADIO 10 
Para quem gosta de esporte, a pedida é ouvir a Rádio Globo. Diariamente, às 23 

horas, o programa Panorama Esportivo. E sempre que há jogos, nas quartas-feiras e 
fins-de-semana. 

Em matéria de radiojornalismo o negócio é ouvir o Jornal das 22 horas, na Rádio , 
Eldorado de São Paulo. Meia hora de notIcias, com o suporte informativo do grupo 
Estadão. Recomenda-se também a audiência das rádios estrangeiras em ondas curtas. 
á noite. A SBC, Voz da América, Rádio Central de Moscou e ORTF (França) têm 
bons programas informativos em português. !: um -outro ponto de vista, às vezes 
insuspeitado. 

A Rádio Alvorada de Brasflia manda ao ar todos os dias, às seis da madrugada, o 
programa Alvorada Sertaneja. 10 interessante conhecer a amplitude e variedade da 
música regional, expressão de um universo romântico, trágico, rude, católico, 
conservador e feudal - o interior brasileiro. Na mesma linha está o programa do 
Projeto Minerva, às 10 horas de domingo em cadeia nacional - apesar da 
apresentação paternalista e didática - é uma oportuni~ade para conhecer a nossa 
música folclórica. 

Para ouvir a boa música sintonize o seu rádio na Jornal do Brasil - todos os dias, às 
22 horas, programa Noturno. E o programa Especial das terças-feiras, às 2:.:' horas _ 
entrevista com compositor ou cantor, e músicas do entrevistado. Outra dica: a Rádio 
Nacional de Brasflia. nas tardes de domingo, é uma longa se .!üência musicai de alta 
qualidade, com poucos e breves intervalos comerciais. 

Se você ~iser ouvir música estrangeira de consumo, é só ligar o rãdio 8 qualquer 
hora, em qualquer estação. Para o professor Ubirajara, do Departamento de 
Comunicação, isso acontece porque 8S emissoras não observam normas de fidelidade à 
cultura brasileira e só enxergam o lucro - resultado : 8 por cento do mercado é 
dominado pelas multi nacionais do disco, segundo o eXllublicitãrio Marcos Pereira 
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o domingo 
• vaZIO 

do Planalto 
Zuleica Maria Souza Porto 

Geograficamente impedido de 
gozar os encantos das ecumências 

e gratuitas praias, que, 
polu ídas ou não, continuam 
vivas na memória de cariocas, 
baianos, cearenses e demais 

emigrados litorâneos" 
para onde vai o solitário 

habitante do Planalto Central, 
cansado talvez de encher 

as tardes de domingo 
com o sorriso imutável 

de Sflvio Santos e 
as acrobacias do 

Fantástico? 

1 Uma piscina natural 
cercada de ávores, situada 
na estrada que liga o 
Cruzeiro a Sobradinho, a 
pouca distância de Brasí­
lia - a Agua Mineral - é 
dominicalmente habitada 

por uma média de 5 mil 
pessoas. Casais de namo­
rados, crianças e pais de 
família, lotam nos fins de 
semana uma área relativa­
mente pequena. Para en­
trar, paga-se dois cruzei-

ros, e para quem tiver 
carro, o carro também 
paga. t: a solução para 
quem quer tomar sol, 
nadar e não pode fre­
qitentar o late, o Cota 
Mil ou. o Minas Bras(fja. 

2 A Torre de Televisão as 
quatro horas da tarde é uma 
festa; além da população da 
cidade, familias de funcioná­
rios públicos, grupos baru­
lhentos de adolescentes, os 
inevitáveis turistas com má­
quinas fotográficas e chapéus 
coloridos, emprestam ã tarde 
na torre uma fisionomia espe­
cial, até que uma chuva 
imprevisível ou o anoitecer 
venham afugentá-los e tam­
bém aos que ali expõem seus 
produtos. Que vão de calei-

doscópbs coloridos, vendidos 
a dez cruzeiros, mocassins, 
sandálias, bolsas ganzás, ata­
baques, afoxéus, tamborins e 
berimbaus fabricados 'por um 
baiano que aproveita os inter­
valos, entre uma e outra 
venda, para jogar capoeira. 
Dos que por ali circulam, 
poucos compram: a maioria 
olha, experimenta as sandá­
lias, dá uma espiada nos 
caleidoscópios e acaba mesmo 
é entrando na ma do elevador 
para ir até o núrante e mais 

uma vez ver Brasília lá de 
cima. E é assim que muitas 
crianças comprovam o que o 
professor disse na escola: 

3 
Pertinho da Torre fica o 

parque de diversões, o 
"Nicolãndia", muito conhecido 

pelos moradores das cidades saté· 
lites, como Taguatinga, Ceilândia, 
Guará. e habitualmente frequen. 

tado pelas empregadinhas da Asa 
Sul; é ali que elas passam as tardes 

de domingo, andando de roda. 
gigante, trem-fantasma, tira-prosa, 
comendo a "maçã do amor", e 

eventualmente - por que não? -
namorando. Cercado pelos prédio 

OS do Setor Hoteleiro Sul, no 
inIcio da Avenida W/3, o "Niccr 

lândia" talvez seja uma maneira 
de matar as ' saudades da "quer· 
messe" da cidadezinha de onde 
veio cada uma delas - interior da 
Bahia ou de Minas e Goiás. 
Arrancadas da pracinha, da missa 
na Matriz, do "footing" até hoje 

"Brasília tem a forma de um 
avião". Evidentemente nã"o é 
para comprar que as pessoas 
vão à torre - com exceção, é 
claro dos turistas, que para 
outra coisa não foram feitos 
- mas para dar uma volta 
com as crianças, que já estão 
cansadas de ficar em casa, ou 
para ver gente nova. 

praticado, e vendcrse meio deslcr 
cadas entre o concreto, o vidro e 
asfalto de Brasllia, é ali no 
parquinho que elas se refugiam, 
tendo nos recrutas que servem nos 
quartéis locais seus mais frequen. 
tes companheiros - eles também 
sem famllia aqui, vivendo entre 
estranhos; eles também sempre 
com um pouco ou nenhum 
dinheiro; eles também desambien. 
tados na cidade grande e hostil. 

Já a JEUNESSE OORÉE 
(juventude dourada), habitan­
te das SQS 114, 308, 206, e 
redondezas, faz do Centro 
Comercial da 110, e particu­
larmente do "Chaplin", um 

Usando de imagi­
nação, o brasiliense trans­
forma a pracinha em 
frente à catedral e a 
calçada do Conjunto Na­
cional Brasília em mais 
alguns pontos para seus 
passeios de domingo -
feirinhas se formam, ven-

pedaço de Ipanema em Bra­
sília coloridos, belos e saudá­
veis, eles vêem do alto de suas 
motocas o tempo e a tarde 
passar, enquanto devoram um 
SUNDAE de Chocolate ou 

dedores ambulantes ofe­
recem mil bugigangas, 
bichinhos de pelúcia, flo­
res do cerrado, cachorro 
quente, balões coloridos, 
sorvete e pipoca, O pes­
soal vai lá passear, e 
muita gente continua ba­
tendo fotografias junto 

MASSHMAWW. Isto se não 
tiverem re~1vido "curtir uma 
diferente" em Itiquira, Lagoa 
Feia e outros recantos apre­
ciados pelos amantes do' 
CAMPING. 

aos evangelistas, já exaus­
tos de tanta foto -
pode-se aproveitar e ir até 
o Congresso ver os cis­
nes. (para quem está em 
Brasília há 15 anos, é 
bem provável que os 
belos cisnes tenham per­
dido todo o encanto ... ) 

6 
A mini-Disneylândia, o par· niões e submarinos. caça tigres e na porta do cinema, e outras 

quinho do Valença, o campo de elefantes numa das barulhentas IDerdades que se dá à imaginação 
aeromodelismo, o Jardim ZooIó- casa de diversões eletrônicas do infantil são por aqui canalizadas 
gico - é para onde as crianças Conjunto Nacional ou no Centro para os "play-groundll", jogos 
levam seus pais, se não tiver Comercial Gilberto Salomão. As eletrônicos e piscinas infantis nos 

7 

8 

A Fonte Luminosa é agora 
um imenso canteiro de obras 
- onde antes o pessoal ia ver 
a noite do planalto colorida e 
sonora, hoje tem como habi· 
tantes tratores e máquinas 
empenhados em ligar as a.eni­
das W/3 Norte e Sul. E o 
brasiliense, já com tão pou­
cas opções, cada vez mais 
entregue à TV, talvez tenha 

Restam ainda os bares 
(sempre presentes) com mesi­
nha no calçada. Aqui, são 
poucosos que têm seus [re­
quenttXiores habituais, que ali 
criOTam histórias, FIZeram um 

logo que dar corda à imagina­
çã'o e buscar entre as belas 
formas criadas por Oscar 
Niemeyer, mais uma forma de 
se divertir - quem sabe 
escalar os "degraus" do Tea­
tro Nacional (já que sua 
função primária - aoresentar 
peças - é tão pouco freqúen. 
temente cumprida ... ) e descer 
da torre de pllra-quedas; coisa 

"folclore". Os mais famosos 
são o "Beirute ", na CLS 109, 
e o "Gilberto Salaminho ", lia 
Asa Norte. O "Beirute", o 
mais antigo da cidtXie, é 
muito freqüentado pelo pes-

megado um circo à cidade. fantasias das brincadeiras no quin· clubes, onde qualquer perigo é 
Outros preferem bombardear tal do vizinho, a troca de revistas previsto e eliminado. 

nesse estilo. Os motoqueiros 9 Para uma faixa da população de Brasnia, o problema de 
da cidade já deram o exem- falta de diversão talvez não se apresen1e tão grave; p .. a eles 
pIo: perto do autódromo, não é necessário usar de tanta imaginação, ou usufruir das 
numa construção, eles impro- opções que hã na cidade ... A 1elevisão também não surge 
visaram um "circuito de mo- como última opção, como no caso da classe média baixa, uma 
tos", e a assistência já se faz vez que seu poder aquisitivo não dã para comprar um aparelho 
numerosa. A garotada tam- financiado em "módicas prestações mensais". São eles os 
bém já tratou de compensar a freqüentadores da rodoviãria, dos sãbados e domingos, à tarde 
falta de divertimento na cida- e à noite. Estes simplesmente tranlPlantam para o Planalto o 
de, e o "strike" transforma-se que jã conheciam em suas cidades de origem: o bOllllco da 
num esporte bem procurado. esquina, onde se bebia cachaça, foi substitufdo pela plataforma 

superior da Rodoviãria; sem estardalhaços, sem risos, sem 
grandes alegrias, calados a não ser quando discu1em futebol ou 
dizem piadas à primeira doméstica que passa, vestidos com a 
roupa de todos os dias (a não ser a camisa do time preferido 
que joga hoie à tarde), eles fazem ali o seu fim-de __ mana De 
,resto, em pouco ou nada é diferen1e do resto da lemana Para 
eles, a Rodoviãria t mesmo a única opção. 

soai da UnB e "intelectuais", 

que aos sábados à noite 
discutem de metaflslca a 
futebol, de loteria esportiva a 
polltica internacional. 

of 

, 
,. 
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IOLíVIA BOLíVIA BOLíVIJ 
" Já são onze mil brasileiros que entraram no 

pafs nos últimos dois meses" - Comentava com 
espanto o funcionário boliviano encarregado 
pelo posto de imigração da cidadezinha 
fronteiriça de Porto Suarez. Enquanto 
carimbava meu passaporte, e me dizia algumas 
coisas num espanhol semi·inteligfvel. mais uns 
cento e cinquenta brasileiros aguardavam sua 
vez, numa fila que se esticava por meio de um 
lamaçal. Eram quase todos jovens em férias 
escolares, a maioria vindos de São Paulo e Rio, 
contribu fndo para aumentar as estatfsticas de 
estudantes brasileiros que, de três anos para cá, 
têm viajado em massa pelos países andinos 
(Bolfvia e Perú, principalmente). 

O vfcio de termos sempre vivido em função 
de padrões econômicos, pollticos e culturais 
ai ien fgenos (estranhos a nossa condição de 
nação subdesenvolvida) talvez seja uma das 
razões que nos levou a ignorar, por tanto 
tempo, a existência dos novos vizinhos de 
continente. Daí a afirmar que esta súbita 
descoberta da Hispanoamérica por estudantes 
universitários pudesse ser o início de uma 
derrubada das barreiras é muito arriscado. 

,Primeiro porque qualquer discussão deste tipo 
teria que ser colocada em nível institucional, o 
que foge a nosso alcance. Em segundo lugar 
porque o mútuo desconhecido das partes é tão 
grande que será preciso muito tempo para 
saná-Io. E por último, porque todo brasileiro, a 
priori, terá que conquistar simpatia e se mostrar 
muito digno de confiança, para conseguir 
desfazer uma certa imagem de vaidade e 
prepoteiicia que nos cerca. 

O fato é, que movido talvez por mera 
curiosidade ou espírito all8ntureiro, o brasileiro 
começa a sair de casa para visitar a 
"desconhecida" América Latina. 

No dia 10. de fevereiro de 1975, nem tanto 
com esse misto de curiosidade/espfrito de 
aventura, tomamos um trem na EstaÇão 
Ferroviária do Núcleo Bandeirante e nos 
mandamos. Estabelecemos um itinerário de 50 
dias: Bolívia, Perú, Equador, Colômbia, Manaus 
(descendo o Solimões) e Brasllia. 

Por questão de espaço e pelo fato de ter sido 
o país de maiores contrates e fatos mais 
marcantes, me restringirei somente a comentar 
nossa passagem pela Bollvia. 

Chegamos a Corumbá (MT) no 30. dia de 
viagem. Isso depois de enfrentarmos todo 

" aquele desconforto e ocorrências ~revisíveis 
como descarrilhamentos, boi na linha, etc., tão 
comuns ô todas as viagens de trem no Brasil. 

Pernoitamos em Corumbá, e na manhã 
seguinte cónseguimos um caminhão que nos 
levou (e aos outros cento e cinquenta 
brasileiros) até Porto Suarez, do outro lado da 
fronteira. 

De Porto Suarez a Santa Cruz de la. Sierra 
(no sopé dos Andes bolivianos) a única 

o aponto gemI, ante 4 pruença de utrongeiro, 

alternativa é um outro trem com quase 40 
vagões (mais conhecido como "Trem da 
Morte"), onde os passageiros (a maioria 
homens, mulheres li crianças bolivianos) se 
acomodam como podem em meios e por cima 
de trouxas, embrulhos com comidas, geladeiras, 
fogões, rãdios, TVs, e tudo mais que conseguem 
trazer de São Paulo, para I18nder no seu pais. 

Nós, estudantes brasileiros, conseguimos por 
sorte dois vagões de carga e nos acomodamos 
como pudemos em meio e por de cima de 
pernas, braçOS, cabeças e OUtras coisas. 

Bem, os p rimeiros momentos foram de 
curtição total: prevalecia ainta o tal espírito de 
aventura. ("Puxa! quando eu chegar no Brasil O 

pessoal nem vai acreditarl ). Mas a euforia inicial 
logo se desvaneceu, e du ran as vinte e oito 
horas (ao Invés das dezoito pravistas) que 
levemos para cruzar o dlaco boI/Viana, não sei o 

(A marcha para os Andes) 
Dod, aluno do Departamento de Comunicação, e Gustavo, da Sociologia, viajaram pela América Latina. 
Aaui sua colaboracão ' uma análise social. pol rtica e econômica de sua estada na Bol'via . 
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"Trem d4 Morte", a únim alternativa 

que mais impressionava: se a pobreza e total 
falta de recursos dos habitants da região _ 
descendentes dos guaran is - ou se o espanto 
dos nossos companheiros de vagões diante do 
que presenciavam. t: possível que para alguns a 
miséria fosse novidade. 

Santa Cruz, uma das principais cidades 
bolivianas, não apresenta muitos atrativos. 
Aberta, descontralda, não é nenhum choque 
para o visitante brasileiro. Lá, mais do que em 
qualquer outra parte da Bollvia, é fácil perceber 
a "influencia" econômica e cultural brasileira: 
desde balas, remédios, pastas-de-dente, 
chuveiros elétricos, discos de Ronnie Von, vasos 
sanitários, "Banda do Canecão", papel 
higiênico, automóll8is e maquinárias pesadas (as 
locomotivas que puxaram o trem até Santa 
Cruz são emprestadas da Noroesta Paulista) até 
televisores brasileiros participando da 
integração nacional ("Conesca la Bolívia com 
Colorado RQ - Bolfvia merece todo nuestro 
amor - Colorado RQ - el televisor de la 
integracion nacional"). 

A subida dos Andes até os 4.000 metros de 
altitude de La Paz é feita por estradas 
incrivelmente estreitas e amedrontadoras, em 
ônibus dirigidos por verdadeiros acrobatas 
equilibrando seus velculos entre OI 

despenhadeiros. A paisagem é quase sempre a 
mesma: vegetaÇão baixa, alguns poucos 
arbustos, as casas de barro que se confundem 
com o solo. 

Mas em cada "puerto" que parávamos o 
ambiente mudava. Começávamos a perceber a 
riqueza folclórica dos "cholos", descendentes 
diratos do legendário povo Inca: uma música 
surpreendentemente bonita, tocada com 
"dlarangos" (parecido com nosso cavaquinho), 
"quenãs" (flautas rústicas), bumbos e outros 
instrumentos estranhíssimos; as mulheres com 
chapéus, muitas saias rodadas e coloridas, 
algumas carregando nas cOstas seus bebês, 
crianças gorduchas e de boched1as 
avermelhadas e queimadas pelo frio do 
altiplano. 

Evidente que não éramos os primeiros 
estrangeiros que passávamos por ali. Mas, o 
espanto era mútuo. De um lado o pessoal desses 
lugarajos não estava ainda habituado a presença 
de tantos brasileiros: barulhentos e ávidos para 
registrar os mínimos detalhes em suas 
sofisticadas máquinas fotográficas e filmadoras 
super·S. Por outro lado, para a gente, era o 
inicio do contato com uma cultura bem distinta 
e que quase nada tinha a ver com a nossa. 

O relacionamento com estranhos é feito com 
muita desconfiança e precaução. Diante da 
nossa aproximação os "dlolos" preferiam falar 
em suas pr6prias IInguas indígenas - o 
quetchua ou o aimará - até quando, de alguma 
forma, lhes interessasse que a barre ira fosse 
rompida. 

O esp(rito aberto e despreconceituoso do 
visitante pode facilitar muito as coisas. Certa 
vez, pr6ximo a Cochabemba, paramos em uma 
vila onde se chega por uma estrada que 
serpenteia a montanha - estreita e perigosa, 
mas tremendamente bonita. As casas de adobe 
mais pareciam prolongamento \ do chão. 

/ : t+; ,.,. 

o pequeno e pobre eomm-cio. 

Tudo parecia da mesma cor: a palha que cobria 
os tetos, as plantações de trigo, "cholos" de 
olhar melancólico e passivo andando 
vagarosamente pelas vielas empurrados com o 
corpo e as roupas sujas pela poeira - a mesma 

cor de barro. O silêncio só era quebrado por um 
bando de lhamas nos espreitando meio 
indagativas, misturadas e ovelha e cachorros, 
que de tão peludos se confundiam com estas. 
Ali o tempo havia realmente parado. 

Passei a fotografar tudo com bastante 
interesse, mas as pessoas viravam o rosto ou se 
afastavam um pouco amendrontadas. Fui então 
interpelado por um grupo de bolivianos que 
viajava num caminhão - "Você é brasileiro, não 
é? Pra que querem tirar tantas fotos de nossa 
gente?", me perguntou o mais velho deles, 
meio agressivamente. "Fotografam nossa 
miséria p!I'Il depois colocarem em suas paredes como 
adorno!". A princ~pio não sabia o que 
responder. Enquanto isso o resto do grupo 
acompanhava a discussão, sem interfirir, em 
meio a goladas de "chindla" (uma aguardente 
fortlssimo feito a base de milho) - a única 
forma de combater o frio intenso - e dentadas 
nos "cbocolos" (milhos de grão inacredita­
I18lmente grandes) que me pareciam deliciosos. 
"Eu já estive no Brasil", continuava o mesmo 
homem, "e o que vocês tem mais do que nós? 
talwz algumas indústrias. mais gente rica, mas 
têm também muita miséria. Eu via as favelas de 
São Paulo. !: muito pobreza". 

DepoiS de muito esforço de minha parte 
aceitaram minhas ponderações e acabaram me 
oferecendo a "chindla) ("homem macho tem 
que beber até o fim!." e os saborosos 
"chocolos" de grãos gigantescos, (não sem 
antas, em tom de brincadeiras, afirmarem que o 
milho que aqui comemos, lá comem as 
!Jalinhasj, 

Em Cochabamba, nos armamos contra o frio 
que já aumentava bastante em virtude da 
altitude (2.600 metros). Ponchos, suéteres, 
luvas, gorros, etc. (adquiridos nos mercados 
indlgenas pelos melhores preços da Bolívia) 
foram meis que necessários para agaselhar os 
desprevinidos "tupiniquins" 

Neste ponto da viegem, o grupo do "Trem da 
Morte" começava a se dispersar. Uns seguiram 
direto para La Paz, outros para o sul em direção 
a Argentina, e n6s dois decidimos conhecer o 
famoso (na Bolfvia) Carnaval de Ouro. 

"La fiesta folcl6rica más grande y brillante 
dei continente", segundo os bolivianos, atrai 
gente de toda parte do pais. São milhares de 
dançarinos, que carregando fantasias de até 50 
quilos, ricamente adornadas, pulam sem parar 
pelas ladeiras da cidade, em direção ao 
Santurário da "Virgem dei Socavón ", padroeira 
dos mineiros e em cuja homenagem se realizam 
as festividades. 

O desfile de luxo e riqueza para um povo de 
escassos recursos econômicos vem conll8rtendo 
o Carnaval de Ouro em forte motivo de 
controvénias. 'Não estamos em crise - me 
disse um assistente - quando se treta de honrar 
uma vez, mais, a Virgem Morana dei Soc8II6n". 

Talvez por temer a reação de uma gente 

diretamente ligada à exploração do estanho (os 
mineiros sempreseconstltuíram no principal 
foco de conturbação polltica e social na 
Bolivia) e bastante arraigada a seus preceitos 
religiosos, que o goveno boliviano permite a 
realização dos festejos em Oruro e em cidades 
congêneres. 

O presidente Hugo Banzer encontra-se 
pessoalmente empenhado em uma intensa 
campanha para extinguir o Carnaval na Bollvia, 
pelo menos nas grandes cidades. As autoridades 
alegam desperdíCio de tempo, de dinheiro, 
bebedieras que terminam em orgias, acidentes, 
mortes, etc., tudo muito custoso à tarefa de 
recuperação econômica do pais. 

Entretanto, por trás dissq existe uma 
injunção polltica bem mais concreta. 

A negociação de uma seída para o mar com o 
governo dlileno (questão de honra para o povo 
bOliviano) é de vital importância. para o 
refortalecimento do apoio popUlar 
(ultimamente um pouco abalado) de que tanto 
necessita Banzer. 

Ao passo que o encontro com o General 
Pinochet, na reunião de Charanã, realizava-se 
num dia de Carnaval, a história conta que, 
por ironia ou coincidência, era justamente 
enquanto seus presidente festejavam o Carnaval, 
que a Bolívia foi perdendo partes de seu 
território (hoje reduzido a menos da metade 
com que foi criada) para seus "vizinhos 
aproveitacloras". 

Se os vizinhos se lhe parecem um tanto hostis 
e gananciosos não deixam os bolivianos de 
terem suas razão, A única área costeira do pais 
foi perdida para o Chile na Guerra do Pacífico 
(ao final século passado); em 1903, depoiS de 
conflitos com seringueiros brasileiros acaba de 
ceder a região onda hoje é o Estado do Acre 
(que, segundo os bolivianos, teria sido trocada 
por um cavalo branco muito do agrado do seu 
presidente na época); na década de 30 a 
descoberta de petr6leo na região de Santa Cruz 
trouxe a guerra do Chaco com o Paraguai. em 
que a Bollvia perde quase toda a área disputada. 

Com a economia baseada praticamente na 
exposição de um único produto, o estanho: o 
paes parece não encontrar a tranqüilidade 
n&<*&ária para resolver todos __ problemas. 

Com a ascenção do General Hugo Banzer ao 
poder em 1971, voltaram as boas relações com 
os Estados Unidos e ultimamente o Brasil tem 
sido um dos grandes investidores de capitais. 

Durante toda a viagem nos quetionamos e 
nos quetionavam sobre o papel do Brasil no 
contexto latino-americano. Serlamos de fato, e 
apenas (como afirmam alguns dos nossos 
vizinhos) cabeça-de-ponte do capitalismo 
internacional? Ou, ao contrário, procuram eles. 
enquanto vêem o Brasil rapidamente 18 

industrializar e se modernizer, nos reduzir a esta 
mlnima condição. na Utntativa de justificar seus 
próprios erros? 

Talvez a coisa se esclareça se registrarmos 
dois fatos. 

Em La Paz, percebemos de vez o que 
queriam dizer os bolivianos oom llinvasion 
brasilenã". Brasileiros por todos os cantos, 
andando aos bandos como sempre, e com um 
desejo incontido de comprar ("Cuanto és? 
Cuatno és? Cuanto és? U) tudo aquilo que 
consideravam excêntrico e exótico (a América 
Latina é excêntria? A Bollvia é exótica?). 
Talll8z pouca preocupação com a cultura, 
Ilngua e costumes bolivianos. 

Nestas mesmas ruas onde facilmente se ouvia 
o português (brasileiros que iam e vinham do 
Peru) assistimos a uma discussão significativa. 
Os personagens: de um lado um alourado 
brasileiro e de outro alguns bolivianos. 

A posição boliviana era uma só e os 
argumentos diversos: o Brasil seria uma 
incrustação do capitalismo internacional, e 
mais especificamente do ("imperialismo 
mo iaqui , ) pouco se identidicando com o 
resto da Ãmérica Latina. A princ(pio o 
brasileiro quiz discutir. mas à média que os 
argumentos fore." sendo jogados, ia aceitando­
os, terminando por sa desculpar: "Mas eu não 
tenho culpa de ter nascido na América Latina'" 

Recolhemos nossas trouxas e experiências, e 
muita disposição, e resoIlI8mos fazer o resto da 
viagem sozinhos (antes só do que em grupos ... l. 
Pr6ximo destino : Peru . 

George Leal Diab 
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Brasília tem 
um novo e 
perigoso 

inquilino: 
escorpiões 

Muito pouca gente sabe, 
mas nas cercanias do Distrito 
Federal e propriamente do 
Plano Piloto existe uma espé­
cie de escorpião considerada 
potencialmente perigosa (no 
sentido de causar incômodos e 
até morte às pessoas picadas) e 
se coloca na quarta posição 
quanto à ordem de periculosi­
dade. 

Este fato está registrado no 
levantamento que o bolsista 
do CNPO. Wilson Roberto 
Lourenço, está fazendo há 
cinco anos no cerrado do 
Planalto Central (trabalho ini­
ciado ainda como aluno do 
Departamento de Biologia 
Animal da Universidade de 
Brasllia) sobre a vida dos 
aracn Ideol, principal mente no 
grupo dos esocrpiões. 

A espécie detectada por 
Wilson Roberto é dassificada 
pelo nome de TIPYS TRIVI­
TTATUS CHARREYRONI; e 
foram capturados cerca de três 
mil animais, desde 1970. Ou­
tras duas espécies foram locali­
zadas, mas em quantidade 
irrisória, A proporção guar­
dada nesta amostra indica que 
a frequencia do TRIVITTA­
TUS CHARREYRONI é de 
95% da população escorpiôni­
ca.Dentre elas somente está 
última foi considerada poten­
cialmente perigosa, o que equi­
vale dizer que, testes bioqu(­
micos realizados com amostras 

TityU6 trinittatu6 cha"eyroni! 

do veneno do animal demos- RULATUS, registra-se a morte 
traram teor de toxidez sufi- em 2% dos acidentes com 
ciente para causar intoxicação adultos, 20% com crianças 
e morte às pessoas. com menos de quatro anos e 

Um dos fatos que chama a 10% com crianças entre 5 e 7 
atenção para a espécie encon- anos. 
trada é exatamente a alta A razão de se poder afirmar 
frequJncia na população, que isto é que estas duas espécies 
determina a sua periculosidade sSo incompatlveis ecológica­
se se pensar em termos do mente. f-s condicionantes que 
que se chama \ problema es- tornam o cerrado do DF um 
corpiônico - o registro de "habitat" ideal para o "TRI-

VITTATUS, o tornam inabi­
táveis para o SERRULATUS. 

ataques malignos deStes ani­
mais não é de ellMlia fr8QÕlh:ia. 
Felizmente, segundo as pes­
quisas de Wilson em hospitais 
e postos de pronto-socorro, 
apenas dois casos foram re­
gistrados no DF, todos eles 
sem causar às vitimas algo 
mais que forte dor no local da 
picada. 

Se a alta freqUJncia pode 
indicar que este é o seu 
HABITAT preferido e, por-
tanto, causar certa apreensão, 
este fato, por outro lado, traz 
uma grande tranquilidade: se­
gundo nos garante o estudo 
dos escorpiões não corremos o 
risco de encontrar por aqui o 
TITYUS SERRULATUS, es-
pécie encontrada em Minas 
Gerais, principalmente em Be­
lo H<?rizonte (houve época em 
que foi alvo de campanha de 
extermlnio), e que é, compro­
vadamente a mais perigosa do 
Brasil. Pesquisas do Instituto 
Butantã indicam que dentre as 
pessoas picadas pelos SER-

Com este trabalho Wilson 
objetiva conhecer detalhada­
mente os aspectos biológicos 
da vida desta espécie: o tipo de 
abrigo, o comportamento ali­
mentar, a autCH!cologia, ciclo 
vital, problema escorpiônico, 
etc. Um dos aspectos interes­
santes a ser detectado é se ela 
tem elevado grau de domicilia­
ção: quanto mais domiciliar 
for o animal, mas se eleva a 
pOSSibilidade de ataques a 
seres humanos. Outro aspecto 
de vital importância é que não 
exisUt ainda um soro prbprio 
para esta espécie de escorpião. 
Caso se identifique a sua 
domiciliação e sua periculosi­
dade efetiva e não apenas 
potencial, todos estes dados 
serão importantes para captu­
ra, fabricação do sôro e 
mesmo combate do TITYUS 
TRIVITTATUS CHARREY­
RONI. 

Renato Cruz Silva 

Mistério: 
a redução 
do ferro 
(e cobre) 
levado no 

sangue 
o que deseja saber o 

professor P, G. David, PhD em 
Qulmica Analltica e Inorgâni­
ca da UnB, que atualmente 
pesquisa a REDUÇÃO dos 
compostos de ferro e de cobre, 
etravés de processos fotoqul­
micos. 

O ferro 3 (Fe ++ +) 
participando da estrutura da 
hemoglobine , aglutina parti­
cuias de oxigênio (02) no 
pulmão e as transporta, pelo 
sangue, até as células. Lá, é 
REDUZIDO por ação blol6gi­
ca a ferro 2 (Fe++), depois de 
liberar o oxigênio, que é 
essencial às atividades celula­
res. 

Na pesquisa cientlfica é 
hábito utilizar-se analogias pa­
ra se chegar li solução de um 
problema. E é o que faz o 
professor: depois de conhecidO 
detalhadamente o fenbmeno 
da REDUÇÃO do ferro e do 
cobre (ambos são metais) por 
ação fotoqu(mica procurara 
estabelecer uma relação entre 
esta redução e o transporte de 
oxigênio. 

Conhecido isto, não signi­
fica que estará desvendado 
todo o mistério do compor­
tamento do ferro no sangue, 
mas seguramente se tará dado 
mais um passo para sua sollr 
ção. 

Renato Cruz Silva 

A renovação da TV brasileira? 

Primos se 
casam e a 
natureza 
age 

Que população mais 
adaptada a seleção natural que 
se processa numa região como 
o NordeSte? a Brança? 
Negra? fndia? Ou Mestiça? A 
questão não pertence a um 
contexto racista, mas sim a um 
i nt aresse cientifico dos 
g e n et i c istas para seber 
realmente que tipo de "pool" 
genético está mais apto a 
sobreviver a seleção natural. 

A população. ascolhida para 
o estudo ê constitu rda por 
migrantes nordestinos, oriun­
dos do norte de Minas e Bahia, 
e considerada, dentro do pon­
to ~vista genético, rural e 
primitiva: baixa condição só­
cio-econômica, alta fertilidade, 
alta mortalidade, e em quem o 
efeito da seleção natural li 
mais vislvel que nas popula­
ções urbanas consideradas mo­
dernas. 

Interessa particularmente a 
dinâmica genética desta popu­
lação, ou seja, com que fre­
qüência, por força da seleção 
natural há troca de genes entre 
estas populações propiciando 
indivlduos mais, ou menos, 
aptos à sobrevivência. 

Um fato conhecido é que 
esta população é tri-hlbrida. 
Compõe sua carga genética 
60% da raça branca, 30% de 
Indio e 10% de negro. Compa­
rando esta população com Lm8. 

branca, ou negra, ou ainda 
India, todas puras, poderé se 
con hecer quem é mais apto 
seletivamente: o branco, o 
negro, o Indio, ou o combina­
do dos três na proporção 
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encontrada. Poderá se identifi­
car como funciona e com que 
intensidade, a seleçlo natural 
age em cada população. 

A relação de consaguinei­
dade (casamentos entre paren­
tes próximos - primos, tios e 
sobrinhos) oom parâmetros 
demográficos (nlvel social, al­
fabetização, raça, distribuição 
de grupos sengu(neos, regi!5es, 
etc) li outro feto interessa e 
que poderá ser detarminado 
nesta pesquisa. 

O casamento entre parentes, 
ou indlvlduos de mesma he­
rança genética, ou ainda EN­
DOCRUZAMENTO aumenta a 
proporção de elementos HO­
MOZIGOTOS, ou seja, com 
pares de cromosomas iguais, e 
portanto, com cargas genéticas 
iguais na população. A recessi­
vidade de alguns genes permite 
que em HETE ROZIGOSE (par 
de cromOSSOmos diferente) es­
tas pessoas sejam normais, mas 
quando em HOMOZIGOSE 
eStes genas recessivos partici­
pam de um mesmo cromos­
soma, eles podem ser deletéri­
cos e até mortais para o 
indrvlduo. 

Portanto, a consengui- .. 
neldade pode ser um fator 
negativo frente li seleção natlr 
ral, pois contribui para a 
eliminação da determinada p0-

pulação. AI existem várias 
perguntas a ser respondidas: 
o que determina por exemplo 
a alta frequêncie de casamen-
tos consengu(neos. Nível s0-

cial? Estrutura da sociedade? 
Raça? Alfabetização? Ou to-
dos estes e mais outros fatores 
somados? 

Este trabalho está sendo 
realizado pela equipe de pro­
fessores do curso de Genética 
Básica do Departamento de 
Biologia Animal da UnB _ 
Herinque Krieguer, Pedro 
Acero Cabe 110, Felizardo Pe­
nalva da Silva e Cal6geras 
Antonio Albergaria Barbosa _ 
e com a colaboração dos 
alunos que fazem estágios no 
laboratório de genética. 

fungos (Candide albicans) e 
bactérias (StaphylococcuS su­
reus, Escherichia Coli, e Ba­
cillus megateriuml. 

A televisão brasileira passará a ser encarada como um 
serviço prestado à audiência, com uma programação que 
deverá estar de acordo com o gosto e as necessidades do 
público. S6 assim o poder público poderá demonstrar 
eficiência. enquanto administrador de televisão. Haverá, ao 
que tudo indica, uma remodelação na estrutura dos meios de 
comunicação. 

Essa idéia li uma das sugestões levantadas em um recente 
projeto elaborado por um grupo de professores dos 
departamentos de Comunicação e Educação da Universidade 
de BrasOia. Este deverá ser mais um documento base para a 
criação do novo Código Brasileiro de Telecomunicações. O 
ministro das Comunicações, Eudides Quandt de Oliveira está 
tentando equacionar as inúmeras falhas dos meios de 
comunicação com uma nova legislação, tarefa dificultada pela 
':ompIexidade de certos problemas a serem regulados. 

Quanto à programação, pretende-se uma divisão entre 
programas originados nas emissoras geradoras do sistema e 
programas comunitários por cada sistema, a partir de um 
sistema padnio. Garantindo a unidade ao mesmo tempo que 
será dada inteira liberdade para que as emissoras produzam 
seus próprios programas; incentivando assim a criatividade de 
todos, acabando com o costume de receber tudo pronto dos 
grandes centros, evitando a desnacionalização e a perda de 
tradições culturais e alterações de valores_ 

A cura 
do mal 
de Chagas? 

A pesquisa de novos méto­
dos de slntese pode parecer 
repetição do já feito exaustiva­
mente, mas tem importância 
fundamental no desenvolvi­
mento da ciência. Principal­
mente na Qulmica Orgâ-lica, 
onde por processos diferentes 
pode-sa obter maior percen­
tual de aproveitamento do 
composto na srntese e até 
mesmo maior eficiência em 
sua eção, seja ela biol6gica ou 
flsica, com pequenas variações 
na sua estrutura. 

Cerca de 60% dos compos­
tos apresentaram atividades 
contra um ou outro dos 
microorganismos. O feto cons­
titui surprese para os profes­
sores da Qulmica e da Biologia 
envolvidos na pesquisa. 
Principalmente porque alguns 
dos compostos testados apre­
sentaram IN VITRO (em con­
dições especiais de laborató­
rio) atividade COntra o proto­
zoários LEPTONOMA PES­
SOAl, responSável pela doença 
de chagas. Agora estão sendo 
feitos os testes IN NATURA. 

Já está prevista a criação de dois órgãos governamentais, a 
Radíobrás e a Rede Nacional de Televisão, substituindo aaim 
as experiências isoladas por uma estrutura que funcionará 
como sistema, dando o máximo de utilização àquilo que já 
existe e colocando emissoras onde não as houver. Pretende .. 
tarrbérn melhorar o nlvel da programação das emissoras 
governamentais, para que funcionem como padrão de 
qualidade para o setor privado. Pois a televisão comercial, 
com todas as suas falhas, ainda é o sistema mais eficiente. 

Deverá também ser dada condições de efetuar pesquises 
que levem a um conhecimento mais completo e profundo da 
audiência, o gosto e es necellidades do público. Por que o 
conhecimento que se tem hoje no Brasil a respeito do 
comportamento da audiência se limita a restritos rndicas de 
audiéncie de determinados programas, faixa de Idade, 
programas mais assistidos, etc. iÔ um conhecimento 
quantitativo 8 mio qualitativo. 1110 leva quase sempflI li 
conclUlÕel falsas li cerca do gosto do público. 

Norma Emtdio Rosa 

E: o caso de um grupo de 
macrolldeos sintetizados por 
novos procellOS no laborat6rio 
de Quimica Orgânica. Os ma­
crolldeos são produtos natlr 
rais com ação antibi6tica. No 
desenvolvimento da sin ... de 
vários derivedOl (pela mudan­
ça do anel de 9 a 16 membros 
em sua estrutura qu(mica) 
I18rificou .. que a cl_ 18m 
certa atividade biolllgica, te •• 
feito no laborat6rio de Micro­
biologia e Imunologia. Foram 
slntetizadOl cerca de 50 deri­
vados dos macrolldeos e te. 
tados em bateria de protoz~ 
rlOl (Leptomona pessoaisl, 

Os pesquiSado,""s fazem 
questão de frisar que o fato 
em si é surpreendente, mas 
não significa dizer que já se 
descobriu o remédio para o 
mal de Chagas. Como afir­
mam, "deu .. mais um passo 
no longo caminho da ciência"_ 

A .rnte .. dos compostos foi 
feita pelOll professores Jaswant 
Ray Mahajan, Geraldo Alber­
to Luzes Ferreira, Hugo CIa­
mente e Bárb .... Jardim NIr 
nll. Os testes biolllgicos fica­
ram a cargo dOI professontl 
lsaac Roitman, LClzia S, Cor­
ria e João Batista Calixto. 

Renato Cruz Silva 

,. 
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Representação 
estudantil ELEiÇÕES 

Jltl~ltl~I:I~ -!,I 
ili I€PIESEIT iRTE t - ........ ,.,.~ , .... v 

Melhor do que nada (aluno de Arquitetura) 

Só serve para tomar o tempo da gente (de Física) 

É o órgão que defende os interesses do estudante 

(de Química) 

ti HillHlIi1rJ - Foi proibida depois da Revolu,ão e agora volto~ 

(de Matemática) 
i.A SIPLlBTE ·.UIS I 
1IIIlIIÀt~D 

São sete curtos depoimentos colhidos nas 
filas de votação. Mes seguramente refletem o 
nlvel de informaçfo sobre o papel da 
Representeção Estudantil de grande parte dos 
7.430 alunos da Universidade de Brasllia - meis 
de 90 por cento do total de metriculados Que 
escolheram, no dia 25 de abril, seus 31 colegas 
responsáveis pela delicada missão de sintonizar, 
nos próximos 12 meses, a crescente 
movimentação em favor da dinamização da 
atividade acadêmica com o objetivo legal de 
"cooperar com a administração e os corpos 
docante e técnico-administrativo na condução 
dos trabalhos universitários" (parãgrafo único 
do art. 142 do Estatuto e Regime Legal da 
UnB). 

De pronto, os programes das chapas eleitas -
pela primeira vez discutidos, elaborados e 
aperesentados com antecedência - revelam Que 
as metas estabelecidas pelos novos 
representantes vão além dos desambiciosos 
limites de atuação sugeridos na letra oficial. 
Esses documentos em sua maioria, enfatizam a 
necessidade de procurar soluções para 
oroblemas "imediatos e esPeclficos", desde "o 
precário estado de higiene do "bandejão" até 
'burocracia asfixiante", passando pelos 
"currículos obsoletos professores 

É uma sala lá do Departamento (de Comunica,ão) 

Não sei (de Línguas) 

É o movimento estudantil (de Engenharia Elétrica) 

Ivan Sérgio de Almeida Santos 
Antonio de Pádua F. Gurgel 
Glória Maria Pinheiro 

deficientes". E em nome da sobrevivência da 
renascente atividade acadêmica apresentem ume 
proposta comum: utilizar integralmente a 
Representação como veiculo autorizado de 
expressão e organização dos estudantes, visando 
a constituição de um brgão "meis abrangente e 
independente", o Diretório Universitãrio. 

IMOBILISMO 

Instituldas em 1970, após a dissolução dos 
Diretórios Acadêmicos, as Representações 
foram sempre criticadas pelo caráter irnobilista 
de Que se revestiram, restrito ao assessoramento 
das chefias de Departamento e divorciado dos 
interesses da comunidade estudatil. A 
partir do in Icio do ano passado, talvez em 
decorrência de alguns proununciamentos 
animedores do Ministro da Educação, Ney 
Braga, e do anúncio do programa de distensão 
polltica patrocinado pelo Governo, correntes de 
alunos interessados em participar de forme meis 
ativa da vida universitária, mes que até então 
rejeitavam a Representação, sentiram-se esti­
muladas a organizar reuniões, dabates, seminá­
rios, conferências, boletins, jornais murais e 
exposições em seus Departamentos. 

Com o desenvolvimento dos trabalhados, 
emergiu a necessidade de coordenar as 
atividades das representeções, concretizada na 
criação de um Conselho Provisbrio de 
Representantes, onde foi lançada a semente do 
Diretório Universitãrio. Embora duas 
Assembléias Gerais tenham sido realizadas, com 
significativo' comparecimento de alunos, e o 
expresso objetivo de discutir e aprovar um 
anteprojeto para o OU, esse documento 
mereceu restrições por parte da Reitoria, 
sobretudo no Que diz respeito à autonomia 
financeira (a direção da UnB propõem Que as 
despesas do Diretório sejam obrigatoriamente 
submetidas à seu referendo). e polltica do novo 
brgão (as autoridades universitárias argumentam 
Que só podem reconhecer ume Assembléia 
Geral como tal se dela participarem pelo menos 
seis mil alunos em primeira chamada e três mil 
em segunda). As negociações, interrompidas 
durante es férias de verão, foram recentemente 
retomadas, mas ainda não apresentaram 
resultados concretos. 

"1974, um ano de sinais", proclamam alguns 
programas de chapa. Mesmo asim, o trabalho 
das Representações, exceto em dois ou três 
doepartamento não conseguiu sensibiliar os 

' estudantes no ano Que passou. Os representan· 
tes creditam falta de participação 

o índice de participa,ão superou 90%: 

Até 1969, cada faculdade (departamento) 
tinha seu diretório acadêmico, com sede e 
patrimônio próprio, dispondo de verbas 
regulares conseguidas com a confecção de 
identidades estudantis. As atribuições de cada 
diretório eram promover o interrelacio­
namento dos alunos, incentivar a desenvolver 
promoções CUlturais e servir de intermediário 
entre a administração da universidade e o 
corpo discente. Geralmente as sedes desses 
órgãos tinham tabuleiros de dama e xadrez, 
mesas de ping-pong, pequenas bibliotecas, 
mimeógrafo, máquinas de escrever, etc. 

Como ponto de reunião dos estudantes, os 
diretbrios eram o canal imediato e natural 
para onde convergiam as discussões sobre a 
conjuntura educacional e polltica e serviram 
de base organizat6ria para manifestações que 
denunciavam principalmente a repressão e a 
crescente transformação da universidade em 
celeiros de técnicos para grendes empresas. 

Essas manifestaÇÕes começaram a obter 
repercussão incõmoda para 85 autoridades 
responsãlleis por aq.Jele estado de coisas, Que, 
incapazes de se defender com argumentos, 
aumenteram o grau de repre .... o culmin8l'ldo 
com a morte de vários estudantes e o 
fechamento dos diretórios. 

7 mil alunos votaram 

O objetivO principal do fechamento dos 
diretórios era dificultar es aglomerações, 
evitando assim Que os estudantes conversas­
sem sobre seus problemas comuns, sendo 
eSQuecido Que os motivos geradores da 
insatisfação geral perdura\8lTle até cresciam. 

Em 1969, depois da decretação do Ato 
Institucional no. 5, foi assinado o Decreto-Lei 
477, Que impedia (e impede) Qualquer tipo de 
manifestação estudantil. Os problemas conti­
nuavam, só Que era vedado falar neles. 

Foi dada ênfase absoluta dos cursos de 
natureza técnica, enquanto as ciências huma­
nas careciam cada IleZ mais de assistência. 
Paralelamente, continuaram em vigor os 
mecanismos da repressão. 

No entanto ninguém falava nada. Come­
çou-se a dizer que sem diretórios não havia 
bagunça, Que estava todo mundo estudando 
em ordem, Que havia calma e trenQüilidade 
nas universidades. Era necessário, entretanto, 
pelo menos do ponto de vista formal, Que 
houvesse entidades estudantis. (Da mesma 
forma que perm8l'leceu o arcabouço democrá. 
tico, ainda Que desativado), 

Foram criadas as Representações Estudan­
tis, previamente definidas como de atribuição 
merama'lte formal e de auxnio li. tarefas 

administrativas da Unillersidade, impossibilita­
das de apontar erros e de discordar da 
orientação da Reitoria. Portanto foi concedi­
da a liberdade de concordar, a Representação 
foi transformada em assessoria. 

Acontece apenas Que a grande maioria do 
corpo discente recusou-se a participar desse 
esquema (na verdade as Representações 
representavam mais a Reitoria do Que os 
alunos). Gerou-se o fenômeno denominado 
apatia. Assim é Que,até 1974, as representa­
ções eram virtualmente ignoradas pela maior 
parte dos estudantes. Com a intenção 
declarada pelo Governo de promover a 
distensão polltica, começaram a renascer o 
interesse e a participação dos alunos nas 
representações. 

No momento em Que padres, deputados, 
senadores e intelectuais proclalTlllll a necessida­
de de a juventude participar ativamente na 
vida do Pais, as representações estudantis, 
mesmo com as atribuições bastante diminu(· 
das, procuram se fortalecer e partir para a 
criação de um Diretório Unillersitário, que 
promova ume participação real dos estudantes 
na condução dos assuntos universitários, 
realize atividades culturais e defenda os 
intere_ do corpo discente. 

li desinformeçfo QUase generalizada dos 
verdadeiros objetivos do órgão, reofrçada pelo 
propelado clima de apatia Que invadiu o Campus 
nos Clltimos tempos. 

ELEIÇOES 

As eleições de representantes estudantis de 
1975 porém, prenunciam uma intensificação da 
atividade acadêmica, através de maiores 
participação da classe, a a solidificação das 
Representações como velculos autênticos de 
discussão e reinvidicação dos alunos. Além do 
expressivo comparecimento às umas, foi 
significativo o fato de Que apenas dois - Llngua 
Portuguesa e Ungus Clãssicas - dos 33 
Departamentos deixaram de apresentar 
candidatos, tendo sido registrados animadores 
casos de dispute entre duas ou mais Chapas, fato 
inédito até este ano. 

Nesse sentido, o próprio decano de Assuntos 
Comunitários da UnB, Raimundo Santana, 
comentou Que as eleiçt5es transcorreram num 
"clime excelente, sem tumulto, mais sem 
desinteresse, como nos anos anteriores, hoje visto 
as sucessivas reuniões realizadas nos 
Departamentos, para debate do aSSunto e os 
programas apresentados previamente por todos 
OI concorrentes". 
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Representação 

estudantil 

Coo,denadas pelo Conselho Provisbrio de 
Representantes, as Representações estudantis 
da UnB proclamam como seu objetivo central 
"defender o direito de participaç50 do 
estudante em todos os assuntos que lhe dizem 
respeito, atraveS de um Diretbrio Universittlrio 
que centralize a sua representaçlo e permita a 
sua atuação em todos os nlveis de vida do 
Pais". Oueixam-se os representantes do 
"constante boicote e desestimulo da 
Universidade de Brasflia", 'S suas tentativas de 
organizaçA'o. Acusam a direção da Universidade 
de assumir posi~s contraditbrias, pois, 
"a pe ren te men te" estimula, mas toma. ao 
mesmo tempo, atitude de desencorajamento e 
Intimidaçlo, como: 

"Declaração de um suposta ilegalidade do 
Conselho Provisbrio de Representantes, sob a 
alegaç50 de que as funções dos representantes 
seriam meramente técnicas e administrativas, e 
tentativas de negar seu direito à reunião. 

A colocação de entraves burocréticos fi 
criação de jornais murais nos departamentos, e 
retirada clandestina dos boletins, noticias e 
recortes sobre o andamento de nossas 
atividades, noticias estas efixadas sob 
responsabilidade da representação estudantil. 

Retençio do Boletim no. 4 do Consalho da 
gréfica do Instituto de Ciências Extas e a 
proibição velada de imprassA'o dos boletins 
dentro da Universidade". 

Sobre o problema de violação dos murais, o 
Decano de Assuntos Comunittlrios, professor 
Raimundo Santana, disse ignorar quem retira os 
artigos dos murais, salientando que ;'n4o é a 
segurança a responúvel por isso". No entanto, 
as depredações têm ocorrido durante a noite, 
quando pouqulssimas pessoas - entre elas os 
agentes de defesa do patrimônio - têm a chave 
dos departamentos. 

Os membros do Conselho Provisbrio afirmam 
que sua luta nãoéfundada na pIIix40 ou na 
anarquia: "é fundada no progresso que 
buscamos através da universidade, exigindo que 
se coloque nosso ensino a serviço da população: 
que nos formemos Arquitetos para projetar 
conjuntos populares, e 010 para construir 
palecetes aos quaiS o povo não tem acesso; 
médicos para combater as doenças de massa e 
nlo para vender medicina a quem puder pagar; 
qulmicos, flsicos e angenheiros para 
desenvolver uma tecnologia e pesquisa 
nacionais. Nfo qu«emos, enfim, ver nosso 
conhecimento vendido como mercadoria, mas 
sim, posto a serviço do povo brasileiro. E por 
isto queremos opinar. Exigimos apenas o nosso 
legitimo direito de liberdade de organização e 
expresslo, constante da Declaraçlo Universal 
dos Direitos Humanos". 

DESINFORMACAO E DESINTERESSE 

Por outro ' lado, observa-se uma · 
desinformeçlo muilO grandl entre OS alunos e 

mesmo um certo desinteresse em relaçSo " 
representações. 

Denise Portela Rosa, do Departamento de 
Desenho, não sabe quem é o seu representante 
atual e nem o anterior. Para ela, "a principal 
atribuição da RE é fazer com que haja gente 
nossa influenciando nas atividades estudantis". 

Bernardo de Oliveira, do Departamento de 
Economia, acredita que o desinteresse é 
provocado pelas limitações à participação, 
como a exi~ncia de que candidatos tenha MGA 
mlnirno de 3,6 e QUe partençam ao ciclo 
profiSSional. EustáquiO Ribeiro Boaventura, 
eleito para a Representação Estudantil do 
Departamento de Direito, concorda e 
argumenta que o aluno do ciclo profiSSional é 
muito mais coupado, "a participação deveria ser 
aberta a todos os alunos regularmente 
matriculados". No Departamento de Direito, 
legundo disse, a principal lute seré motiver os 
alunos, procurando induzi·los a cooperar no 
desenvolvimento das atividedes da 
ReprasentaçSo. Vê como fatores de integração a 
frequência ao Centro Desportivo, a utilização 
do restuerante "bandejã'o" a as promoções 
culturais realizadas no campus. Sobre a 
dificuldade de encontrar alunos que queiram se 
candidatar a representante, Hegler Barbosa, 
representante anterior, explicou que na tlrea de 
Direito lempra houve candidatos, mesmo no 
tempo em que os outros departamentos na'o 
apralentavam nenhum. Declarou que teve um 
bom relacionamento com o chefe de seu 
departamento e que procurou seguir sempre as 
normas que regulam a representação. 

PÂPEL DE REPRESENTANTE 

Os representantes da economia e da sociologia 
enfatizam a tentativa levAda a cabo neste último 
ano, no sentido de mudar o conceito de 
representação para um âmbito mais garal, de 
equipa, 'exigindo ume participação maior dos 
alunos, agindo de ~ira integrada. "Não 
existe mais o caréter pessoal e individual da 
representação - asseguram - e est«o sendo 
criadas comissões de assessoria ao 
Representante". 

Todos propc'5em uma integração maior dos 
alunos em torno ,da representação, com a eleição 
de representante por turmã que sirva de ligaçlo 
dfetiva entre a representaçã'o e o corpo discenta, 
mas reclamam da falta de acesso ao material dos 
departamentos, o que virtualmente impede a 
impressã'o de boletins e comunicados. Para a 
Representação de Sociologia e Histbria, essas 
dificuldadas se agravaram ainda mais com a 
transferência de sua sala para um depblito, pois 
a administração da Universidade, alagando a 
necetlidade de salas de aula, evecuou a antiga 
sede. O representante anterior da Economia, 
Robson Mendes, declarou ter observado que os 
cursos oferecidos na Universidade estio muito 
aqu6m do desejado, nlo se podendo discutir o 
currlculo de cada curso. "Conv .. sando com 
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ELEiÇÕES 
alguns alunos, senti que eles viam na levadas em consideração. Primeiro porque os 
representação um veiculo de reivindiceção dos assuntos tratados geralmente nlo sã'o do 
seus direitos". Segundo ele, "ja há uma eleição conhecimento do aluno. Em decorrência disso o 
mais participada, onde cada departamento representante é considerado visitante, e mesmo 
apresenta um programa de trabalho, o que antes que ele seja consultado sua opinifo tem pouco 
nã'o existia. Isso tudo já é reflexo de algum valor no processo decisbrio". Propc'5e que os 
trabalho desenvolvido pelas representações". O alunos devem ter conhecimento préviO dos 
representante da Enganharia Elétrica, Benedito assuntos a serem discutidos e que devem ser 
Medeiros Neto, Ie queixa de que a participação divulgadas as regras que regem a administração 
dos aunos nos Conselhos Departamentais de do departamento. Para ele, é importante que se 
Tecnologia é muito reduzida. Declarou sentir·se discutam as atribuições reais do representante, 
marginalizadO nessas reuniões. "Existem em sua opinião mais um catalizador que um 
variéveis que interferem e que daviam ser solucionado r de problemas. 

25 DE ABRIL 
REPRESENTANTES 

ELEITOS 
INSTlTuro DE mNCIAS EXATAS 

Departamento de Física : 
Departamento de Geociências: 
Departamento de Ma1emática: 
Departamento de Química: 
Departamento de Estatística: 

INSTITUTO DE CI~NClAS BIOWGICAS 

Departamento de Biologia Celular: 
Departamento de Biologia Vegetal: 
Departamento de Biologia Animal: 
Departamento de Psicologia: 

INSTlTuro DE mNCIAS HUMANAS 

Departamento de Oências Sociais: 
Departamento de Economia: 
Departamento de Geograf'la e História: 

INSTITUTO DE LETRAS 

Departamento de Língua Portuguesa: 
Departamento de Literatwa: 
Departamento de Línguas Clássicas e Modemas: 

INSTITUTO DE ARTES 

Departamento de Arquitetura e Urbanilmo: 
Departamento de Múlica: 
Deplrtamento de Desenho 

FACULDADE DE TECNOLOGIA 

Departamento de Ensenharia Agronômica: 
Departamento de Ensenharia Civil: 
Departamento de Ensenharia Elétrica: 
Departamento de EnlJenharia Mecânica: 

FACULDADE DE CItNCIAS DE SAúDE 

Depllrtamento de Medicina Complementar: 
Departamento de Medicina Especializada: 
Deplrtamento de Medicina Geral e Comunitária: 
Departamento de Educaçio Física: 

FACULDADE DE ESTUDOS SOCIAIS APUCAOOS 

Dep.tamento de Adminiltraçio: 
Departamento de Biblioteconomia: 
Deplrtamento de Comunicaçlo: 
Deplrtamento de Direito: 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

Departamento de Teoria e FlUldamento: 
Departamento de P1anejamento e AdministJ:açio: 
Departamento de MétodOl e Técnicu: 

J>jtágoras Silva Galiza 
Jorge Marques de T. Camllgo 
Maria Beatriz A. de Abneida 
Júlio Gregório Filho 
Felipe PuDen Parente 

Gonçalo Teixeira Nunes 
Paulo Venâncio de Lima 
Bráulio Feneira de Souza Dias 
Rita Célia Brambila 

Bruno Bounann Zero 
Joeé Humberto F. Rodrigues 
Álvaro Antonio B. da Silva 

Nio apresentou candidato 
Eldimar Guida de Miranda 
Não aprelentou candidato 

Sebastião Alves Cimeiro 
Edpr Luiz Eiclher 
Maria Cecília Fittipa1di 

Lourival Vilela 
Joio Lúcio Guenoni Relende 
Hércules Lobo de Souza 
Olavo Assis Peixoto 

Carlos Geraldo Megale 
Sílvio Carlos Duarte 
Heleny de Oliveira Pena 
Nivaldo de Oliveira 

.Iosr:;a Fonseca 
on Gom Q!!51 me 

EUltáquio Ribeiro Boaventura 

Flora Rios Mendel 
NeulÍ Coumbo dos SantOl 
AnFIa Maria Galdino de .Freitu 

-
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Gilberto 

Salaminho: 

escolha ou 

imposição? 
Lúcia Farias Ferreira 

Brasllia foi planejada para todos sem 
diferenciações, sem distinções sociais, sem 
qualquer tipo de se!regações. Entretanto esta 
idéia parou sb no planejamento, a própria 
escolha do local de diversão reflete esta 
wrdade. Assim, em oposição ao Gilberto 
Salomão, no Setor de Mansões os usuários dos 
bares da 404/5 norte criaram irÔllicamente o 
Gilberto Salaminho. Enquanto o primeiro se 
vangloria de ser freqüentado pela classe 
elitizada de Brasflia, o segundo se mantém da 
freqüência da camada uniwrsitária. O que leva 
o aluno da UnB procurar este centro comer­
ciai? a proximidade geográfica com o Campus? 
O atendimento carinhoso que a ele ê dis· 
pensado? O baixo custo dos serviços pres­
tados? Ou a certeza de encontrar os colegas de 
uniwrs1dade? 

Carminha, aluna de Biblioteconomia, assldua 
freqüentadora do "Zebrinha" (no Gilberto 
Salaminho) desde 73, assim justificou sua 
escolha pelo barzinho: "é posslvel que o 
agrupamento inicial se tenha dado pela 
proximidade com a Universidade. Hoje, porém, 
a motivação transcande a esta condição. Nio 
existe em Brasllia melhor lugar para se discutir 
e bater·papo com os amigos. A descontração de 
todo o pessoal que freqüenta o "Zebrinha", 
para mim, é o fato mais positivo para a fixação 
dos freqüentadores. Outro aspecto importante 
para o estudante, quase sempre "duro" é a 
tolerância que existe frente és contas "pendura­
das". Lá a gente bebe quanto quer e paga 
quando puder." 

Todas as pessoas ouvidas foram unânimes em 
declarar que o movimento do Gilberto Salami­
nho se fundamenta na oportunidade de 
encontro e, conseqüentemente, discussões. Nas 
rodas de bate-papo, tanto é posslwI ouvir a 
mais nova piada como considerações sérias 

La:er que a UnJ3 não oferece? 
sobre o panorama nacional em todos os 
aspectos. Rubinho, da Sociologia, diz que 
fraqüenta o Gilberto Salaminho porque "lá não 
cheira à classe média. Os pequenos burgueses 
embonecados nos fins-de-semana preferem 
curtir a Asa Sul ou o Centro Comercial Gilberto 
Salomão. A idéia do Salaminho como um 
Centro de Oesenvolvimento do Senso Oltico 
pega bem". 

10 tão grande a vinculação entre Universidade 
e Gilberto Salaminho, que o centro perderia 
todo o seu movimento se acaso o Campus 
mudasse de local. IÔ dona Penha, chamada 
carinhosamente de "tia Zebra", proprietária do 
Zebrinha quem afirma: "meu bar só é 
freqüentado pelos meus meninos". D. Penha 
chega mesmo a ser uma figura alegórica, gorda, 
matrona, extrovertida. Realmente se toma 
muito fácil identificá-Ia como a tia de verdade 
deixada na terra da gente. Paraibana, "mulher 
menos macho do que fêmea- ela tem uma 
maneira toda envolwnte de tratar os "seus 
meninos". Para os novatos seu primeiro 
bate-papo gira em torno de suas "labutas desde 
a Paralba até aqui." 

A estrutura de planejamento e urbanização 
de Brasllia desarticula o contacto entre as 
pessoas que aqui vivem. A fixação de um ponto 
de encontro entre estudantes universitários fez 
do Gilberto Salaminho o local escolhido. Para 
uns freqüentadores substitui a pracinha da 
Igreja de sua terra natal, para outros supre uma 
deficiência da Uniwrsidade - a falta de um 
Diret6rio Central, onde se programassem 
encontros e reuniões nos fins-de-semana. Isto se 
torna uma necessidade urgente se levarmos em 
conta que Brasllia oferece poucas condições de 
lazer para as camadas que não dispõem de 
grandes recursos financeiros. 

Demolição 
dos 
alojamentos: 
mais um 
problema 
daUnB 

E.tudantu preocupada. com ordem de de.pejo Dária Maria 
As moças que residem no Alojamento 

Feminino da Unlwrsidade de Brasllia estão 
esperando por uma ordem de despejo a 
qualquer momento. Em julho de 1974, elas 
receberam um memorando do DAC (Oepartamen­
to de Assuntos Comunitários) comunicando 
que deveriam deixar o alojamento, porém sem a 
fixação de um prazo. O motivo também não foi 
explicado na época, mas, segundo informações 
de Rosa Silva (chefe do DAC), sabe-se que o 
alojamento feminino será demolido, ainda este 
ano, para dar espaço à Faculdade de Tecnolo­
gia, já em construção. 

Talwz isso justifique o estado de abandono 
em que se encontra o local: moitas de capim 
crescem livremente à frente das casinhas, 
esgotos vasando, pintura já não existe, assim 
como nio há mais vigilantes guardando a área. 

Oesde quando foi enviado o memorando, a 
salda das moças do alojarrento wm sendo feita 
paulatinamente, à medida em que elas vão 
concluindo seus cursos, pois suas vagas não são 
ocupadas por novas estudantes. Para as que 
estão em vias de se formarem, a ameaça de 
despejo não ~ constitui em problema sério. 
Entretanto, a preocupação maior f"1Ca com 
aquelas que estão iniciando seus rur5QS, que 
necessitam de um local de moradia e que não 
podem pagar por ele. Pa!ll estas, a Uns "pensa" 
em construir novas moradias, até o momento, 
não exista data nem local assegurados. 

O Alojamento Feminino foi construido em 
1965, inicialmente com o nome de Alojamento 

Provisório de Estudantes e destinado a atender 
aos estudantes masculinos que comprovassem a 
necessidade de residência gratuita. 

Em 1972, os rapazes foram transferidos para 
o Centro Desportivo da Uniwrsidade, onde dois 
blocos de alojamentos oferecem melhores 
condições de habitação. O Alojamento Provisó­
rio de Estudantes passou então a ser ocupado 
pelas moças, que até então, residiam nos blocos 
da Colina. de onde também foram desalojadas 
pela pr6pria UnB. A partir dai, não se 
aceitavam novas inscrições para vagas no 
Alojamento, em respeito ao seu caráter 
provisório. . 

Tanto quando era ocupado pelos rapazes, 
como quando passou a ser ocupado pelas 
moças, o Alojamento Provisório de Estudantes 
servia também de ponto de encontro para um 
!rande número de pessoas, que ali se reuniam, 
conwrsavam e cantavam, naturalmente pro­
curando uma maneira de afastar o têdio. 

Agora não há mais guardas, o lugar está 
abandonado pois dell9rá ser demolido, embora 
muitas estudantes necessitem de alojamento, 
mesmo sem guardas, mesmo em completo 
abandono. Mas a Uniwrsidade não aceita novas 
inscrições e, enquanto iSSo, as vagas surgidas vão 
sendo ocupadas por funcionários da pr6pria 
Uns, que também estão preocupados, pois, 
mudando-se das casinhas, não encontrarão as 
mesmas facilidades, uma vez que lá eles não 
pagam aluguel, luz e água, além de estarem 
perto do local de trabalho. 

Quantos são 

os alunos 

estrangeiros 

na UnB? 
Aurl!lio Jac:ques Batista 

Dos SOO pedidos de ingresso chegados à 
Diretoria de Assuntos Acadêmicos até abril, 
mais de 50 pertencem a estudantes estrangeiros 
que, obrigados ou de livre escolha, pleiteiam 
entrada em algum curso oferecido pela UnB. As 
informaçc5es foram dadas pela Chefe da Seção 
de Transferência Recebidas, Irene Morais, que 
reclama do atraso da maioria dos pedidos, 
explicando: "estamos há quase dois meses do 
inIcio das aulas e continuam chegando pedidos 
de ingresso para o primeiro semestre. Não é 
possfwl atendê-los, fica tudo para o 20. 
semestre". Os cursos de Letras, Direito, 
Administração e Arquitetura são os mais 
procurados. 

COMO E POR QUE VIERAM 

Sharam Khoramshahi, 20 anos, iraniano, diz: 
"para mim não foi diflcil chegar aqui. Juntei 
algum dinheiro, comprei passagem de boeing. 
Estudava música numa Universidade de Teerã e 
sempre desejou conhecer "in loco" a música de 
outros palses, entre eles o Brasil. Daqui 
pretende ir para a Europa ou África, sempre 
com o objetivo de conhecer a música dos palses 
visitados. 

Alfredo Luna Serrano, secretário da Embai­
xada do Equador, confessa que não tinha 
interesse especifico pelo Brasil, foi admitido no 
Corpo Diplomático de seu pais, serviu em Lima 
e agora pretende concluir o curso de Direito na 
UnB. Confessa ainda que não está satisfeito 
com a DAA e diz: "desde janeiro entreguei 
documentos, fui admitido, mas até agora não 
consegui matrIcula em disciplinas. Fui informa­
do de que não mais conseguirei matérias para 
este semestre." Ele está fazendo Portugues 11, 
para estrangeiros, foi dispensado do i porque já 
fala· português razoavelmente bem. 

Monsieur Holland, engenheiro de telecomuni­
caçl5es, é francês, trabalha para as Nações 
Unidas e se encontra no Brasil a serviço do 
Ministério das Comunicações. Na UnB faz 
Português I para estrangeiros. DepoiS pretende 
fazer o curso de Literatura Brasileira. 

O ingresso na UnB parece ter sido muito fácil 
para todos, nem mesmo o iraniano Shahram I 

Khoramhsahi que veio de um paIs que não 
mantém acordo cultural com o Brasil, encon­
trou dificuldades para ser admitido no curso de 
música. A maioria das wzes os estudantes 
estrangeiros são dispensados do exame ves­
tibular, ou por pertencerem ao corpo diplo­
mático de qualquer paIs ou por proceder de 
parses com os quais o Brasil mantém convênio 
cultural. No primeiro caso, o aluno envia 
pedido de matricula à Embaixada de seu paIs 
no Brasil, esta remete pedido ao Itamarati que 
por sua wz mantém contato com a Universida­
de para acertar a admissão ou transferência do 
aluno. Este tipo de pedidos é conhecido por 
"matrfcula de cortesia". 

Para a Diretoria de Assuntos Comunitários, 
estudantes estrangeiros regularmente mttricu!a­
dos estão colocados para efeito de assisténcia 
social, no mesmo nlll9l de estudantes brasilei­
ros, desde que comprovem carência de recurlOl. 
Oe acordo com informações de Rosa Ferreira 
da Silva, a DAC oferece bolsas, estágios e 
alojamentos. Até agora, prossegue, "apenas 
estudantes bolivianos e peruanos estão sendo 
beneficiados". 

A UnB, através do Instituto de Letras, 
oferace a cada semestre um curso de Português 
para estrangeiros e o único requisito para ser 
admitido é ser estrangeiro. O curso é dividido 
em dois nlveis I e 11, composto cada um de 8 
unidades. No primeiro curso, oferecido em 
1972, o comparecimento foi normal, a partir do 
segundo, o número de alunos foi aumentado, 
chegando no ~mestra passado a 33 alunos, 
segundo a professora Teresa Carmelita Souto. 
Esta ano, diz ela: estamos com quase 20 
alunos da BoUvia, Panamá, Chile, Pono Rico, 
França, Estados Unidos, Bulgária, Jap§o, 
Bengala, Costa do Marfim, Sulça. 
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o falso 

equilíbrio 

do tripé 

universitário 
Maria Luiza Grangeiro 

Atividade, de extensão, Pesqui.<a e Ensino 
mo o tripé sobre o qual se acham englobadas as 
atividades da UnB, q·ue, atravé. de seu estatuto 
'se incumbe de: a) administrar ensino em gruu 
superior, formando especialistas; b) realizar 
pe.quisas e estimular atividades criadora. nas 
ciências, nas letras e nas artes; c) estender o 
enlino e a pesquim à comunidade, mediante 
CUrlO' ou serviços especiais. 

No entanto, as atividades da Univerridade de 
Bras(6a estão mais desenvolvidas no qt.le toca 
aos curso. de graduação, ficando as atividade, 
de extensão pe.quila para um segundo plano, o 
que fa: com que o decano Marco An tônio Dias, 
considere as atividade, da UnB, um "tripé 
manco". Diz ele: "na UnB as pesquisas ainda 
mo pouco desenvolvidas e o. programai de 
extensão limitam·se a um número reduzido, em 
comparação com aI atividades de graduação. 

A. atividades de extensão tem por objetivo o 
público "extra.campus". A comunidade virá à 
Univerridade em busca de algo mais a conhecer, 
laber e se especializar. De.ta forma, a UnB, 
eltará sempre em contato com a comunidade e 
poderá, muita. vezes, através de determinadas 
experiência., melhorar ou completar as ativida· 
de. de gruduatjio, tornando-as mais de acordo 
com a realidade presente. 

Dificuldadu de ordem material e também 
problemas de "mentalidade . de alguns" que 
conrideram a Universidade como um centro de 
alto laber, devendo permanecer numa redoma, 
.Ido para o decano de exten.ldo, os maiores 
ob,táculos encontrados no momento para que a 
UnB po .. a desempenhar o seu papel na 
comunidade. ]fas apelar dos problemas atuais, 
o profellor Marco Antônio afirma que já 
podem ser vistos algum resultados dentro da 
programação de exteruão, taú como CUrlOS, 

C0"K'eISOs, seminários, dentre os quais ressaltou 
o de Jornalismo em BrasClia e o de Publicidade 
e Propaganda realizados pelo Departamento de 
Comunicação, no ano passado. 

Nas atividades de pre.tação de serviços, 
também o Departamento de Comunicação 
contribui com a Câmara de Exteruão, ao 
elaborar um projeto de ristema nacional de 
Rádio e TV e ainda a campanha publicitária 
vilando o aumento da arrecadação no Distrito 
FederaL O Departamento de Arquitetura 
também vem participando, com outros departa· 
mentos, da, atividade. de extensão. 

Na campo é 11 promoçõe, culturais, a Câmara 
de Extensão tem proporcionado concerto., 
através do Departamento de Múrica, quando se 
apre.entam OI diferente. grupol muricais da 
UnB. Atualmente, elte. concertos pa8mram a 
.er realizados na. noite. de quinta-feira e não 
mai. na. manhã, de Iábado, uma ve: que foram 
extinta. as aulas neltes dias. Exporiçôe. de 
artista. nacionais e ainda mo.tra. com a 
co-participação de embaixadas eltrangeiras, vem 
sendo realizada. pela Câmara de Extensão. 

Finalmente, o decano Marco Antônio Dias 
citou aI atividades do "campw avançado" no 
médio Araguaia, em colaboração com o Projeto 
Rondo", como mais uma dai atitidadc. de 
extenlão da UnB. 

Com relação a criação de cine·clubes, não .e 
conrtituem ele. como atividades da Câmara de 
Exteruão, e .im ao decanato de assuntos 
universitári<n, enfatizou o profeUQr Marco 
Antônio. "A parte cultural da mmara, ,6 cuida 
das atividades que ultrapauam os limite. do 
compu.", concluiu. 

O CurlO de Relaçõel InternacionaIS lurgiu 
através da. atividade. de e"-tensão e, de acordo, 
com ai prevl$Õe' do Derono de ExtenlOO, 
deverão surb'r ainda outros, especialmente 
aquelel que digam respeito às neccuidade, da 
comunidade. Quanto ci remuneraçóo obtida 
através deiteI CurlOS, tail como o de arte que 
!.'em sendo ministrado duas vezel por It'mana na 
Biblwteca, e outros, lão insignifirontes com 
relação ao M!U verdadeiro CUlto e a maioria eles 
te limita apenas à uma pequeM taxa. 
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Novo restaurante: eficiência 
é uma incógnita 

Paterson Pereira 

Depois de funcionar quase treze anos num 
barracão de madeira. onde as palavra$ higiene e 
conforto eram praticamente desconhecidas, 
o restarll1te QUllrocilU1\A9rsid!de deBrasllaQlllI"ou 
casa nova e já vem funcionando. há dois meses. 
em imponente editrcio de quatro andares - que 
a irreverência dos alunos já o apelidou de 
Palácio da Fome - e cuja eficiência. daqui para 
a frente. é ponto de interrogação até mesmo 
para as pessoas que o administram. 

Inúmeros pontos negativos já foram 
observados no novo restaurante pelos seus 
usuários. muitos dos quais insistem em afirmar 
que o que mudou foi apenas a fachada. mas 
"substãncia" continua a mesma do velho 
restaurante. Esses pontos negativos também já 
foram observados pela administração do restau­
rante (que não participou da elaboração do 
projeto. tendo apenas encaminhado alguns 
dados) e. segundo Nancy de Pila Montebelo. 
chefe do restaurante. esses pontos de estrangu­
lamento só serão eliminados com o passar do 
tempo. "Nós vamos observar o restaurante 
durante um ano. afirmou Nancy de Pila. para ir 
acertando OS pontos negativos - mas os alunos 
têm de compreender que o restaurante também 
tem suas limitaÇões naturais." 

Com uma média de atendimento diário de 
3.200 pessoas (2.400 no almoço e 800 no 
jantar). durante os dias da semana, funcionando 
em prédio novo e com equipamentos novos. é 
natural que fossem surgindo alguns pontos de 
estrangulamento - tanto por defeitoS imprevisl­
veis. como pela falta de experiência do pessoal 
- já que. como a própria chefe assinalou. "nós 
nunca trabalhamos com um restaurante deste 
tamanho. Apesar de parecer pequeno. este 
restaurante é muito grande. pois tem seis 
refeitórios - dois por andar - e. por isso. nós 
até admirarlamos se não houvesse nenhum 
defeito". Entre esses "defeitos", alguns mesmo 
já eram previstos durante a construção. Um 
deles, foi com relação à copa de lavagem das 
bandejas,cujo equipamento funciona com ovapor 
que vem das caldeiras. Como a área é muito 
pequena e há pouca ventilação. os funcionários 
trabalham lá em ambiente muito quente e 
úmido. Mas a administração já estã provi­
denciando a colocação de exaustores. 

Outros pontos negativos que também já 
foram observados pela administração do restau­
rante - e que são objetos de muitas criticas dos 
usuários - se referem à comida. Os illun:ll. 
principalmente. redamam que a comida (espe­
cialmente o bife) quando não acaba - e demora 
a voltar a ser servida - vem completamente 
fria. A explicação dada pela chefe do 
restaurante para o fato de acabar a comida ou 
vir fria é apenas uma: o restaurante possui uma 
cozinha no quarto andar e seis refeitórios nos 
andares inferiores. para onde a comida desce 
através de quatro monta-pratos (pequenos 
elevadores). Como _ monta-pratos são 

QUANTIDADE PADRÃO PARA UM 
"ADULTO NORMAL" 

Carne bovina 200 gramas 
Carne sulna 300 gramas 
Peixe 150 gramas 
Frango 350 gramas 
Lingüiça 120 gramas 
F Igado 200 gramas 
Arroz 100 gramas 
Feijão 50 gramas 
Frutas 150 gramas 
Doces 100 gramas 
Pão 30 gramas 
~~ 200g~as 

Café 3 gramas 
Vegetais A (até 10% de carboidratos) 30 a 
50g 
Vegetais B (até 20% de carboidratos) 150 
gramas 
Vegetais C (acima de 20% de carboidratos) 
150 g 

Tabela fornecida pela Administração do 
Restaurante da UnB 

equipamentos novos. apresentam alguns proble­
ma. fazendo com que a comida fique esperando 
na cozinha para descer. 

"Desde que o restaurante começou a 
funcionar. afirmou Nancy de Pila, nós nunca 
tivemos OI quatro monta-pratos funcionando ao 
mesmo tempo - e já chegamos a tê-Ios todos 
com defeito". Por isso. quando a comida chega 
aos refeitórios. o banho-maria onde é conser­
vada sua quentura não é suficiente para 
reesquentá-Ia. Para evitar o problema da comida 
fria. estão pensando em modificar o cardápio 
para não oferecer muitas comidas quentes ao 
mesmo tempo. 

Mas a maior reclamação dos alunos é quanto 
à qualidade- e quantidade da comida. Alguns 
acham até que. apeSéir de estar funcionando em 
prédio novo. a qualidade da comida não 
melhorou em nada. Dizem os alunos que o bife 
continua "a mesma sola de sempre. duro. frio e 
ser:1 tempero; a feijoada não tem carne e nem 
feijão: é só água; melancia quase todos os dias; 
o pão já não estão dando mais; bacalhoada sem 
bacalhau; e. como se não bastasse. ainda temos 
de tolerar um"pãodurismo".pois as funcionárias 
põem uma miséria de comida na bandeja". 
Disseram alguns dos usuários que. por várias 
vezes. comeram apenas banana amassada com 
arroz, ou com feijão. 

A chefe do restaurante afirmou que a 
qualidade da comida melhorou muito depois 
que o restaurante começou a funcionar em 
prédio novo. Quento ao racionamento, ela 
explica que existe um padrão alimentar 
fornecido aos ulUários. "Cada usuário do 
restaurante. afirmou Nancy de Pila. recebe uma 
quantidade padronizada. com 1.300 calori. por 
refeição (2.6OÓ no almoço e janta). considerada 
ideal para um adulto normal (a FAO considera 
como ideal 2.400 calorias). Depois. se o ulUário 
quiser mais, ele poderá repetir até toda a 
bandeja. O que acontece é que o pessoal da 
UnB em hábito de-pegar comida em demasia e 
deixar grande quantidade na bandeja. Nós já 
chegamos a1llr 1.000 quilos de levagem para 
2.000 refeições servidas. o que significa meio 
quilo de sobra por bendejlo fornecido. Com o 
novo sistema. a lavagem diária caiu em mais de 
50 por cento. pois. atualmente. nunca temos 
mais de 400 quilos de sobra." 

Outro aspecto que tem sido duramenUl 
criticado pelos alunos. especialmente por alguns 
de arquitetura. é quanto à concepçfo arquitet~ 
nica do restaurante. A maioria dai crfticas se 
refere à pouca. funcionalidade do p~io - pois 
1'6 p.:IUco.pIÇO para as fil., que, em hora de 
multo movimento. detoem as rampas e. em 
alguns casos, chegam a se misturar. Mal todos 
são uninimes em afirmar que 8 luminosidade do 
restaurante não poderia ser melhor. A própria 
chefe' de opiniJo que o restaurante da UnB. -
projetado pelo prof..,r Ja.6 Gelbinsk, do 
Departamento de Arquitetura e UrbanilmO -
"é diferente de tudo o que se conhece em 
tltrmOl de restaUrante". Segundo .Ia. ald6ia de 

se colocar a cozinha minuto (onde são feitas as 
frituras) ao lado do local de fornecimento das 
bandejas é excelente. "mas tudo tem que estar 
funcionando perfeitamente". Um dia. lembra 
Nancy. uma enorme fumaceira invadiu os 
refeitórios: é que os exaustores estavam 
funcionando ao contrário. 

Mas. a opinião de Nancy de Pila é que. apesar 
da aparência de Palácio. o restaurante é sóbrio e 
simples: "apenas vidro e concreto". Os 
refeitórios. por serem pequenos. dão mais 
intimidade às pessoas. "o que não ocorreria se 
fosse um salão s6 e mais amplo. poiS 
massificaria muito mais as pessoas". 

Nancy de Pila Montebelo destaca ainda que o 
restaurante da UnB ficou muito bem localizado. 
pois está em área central. Mas ele estava 
previsto para ser construido na Praça Maior. à 
frente do ICC. ao lado da Biblioteca. Lá. o 
restaurante deveria fazer parte de um Centro de 
viWncia. onde os alunos. além de :la alimento­
rem. teriam um local de lazer. Mas o projeto foi 
modificado. talvez por causa do tamanho. já 
que o Centro de Vivência deverie ser' um prédio 
enorme. o qual. ao lado da Biblioteca e da 
Reitoria. tiraria toda a visão do Ice. O Ce,1tro 
de Vivência, por lua vez. foi transformado em 
Centro Comunitário. cuja área de construção 
ainda não foi estabelecida. Mas a DAC. segundo 
Nancy Montebelo. já observou que o restauran· 
te é um ponto de encontro - "o único da 
UNB" - e. por isso. está se empenhando na 
criação de um Centro de Lazer ao lado do 
rastaurante. "A idéia inicial. acrescentou a 
chefe do restaurante. é aproveitar os mini-cen· 
tros de lazer que já funcionam na Faunb e no 
Clube dos servidores. " 

Outras modificações prometidas peta chefe 
do restaurante - e que já estio sendo 
providenciadas - se referem à instalação de 
painéiS para a colocação de avisos. bem como o 
cardápio do dia. Estão pensando ainda na 
colocação de caixinhas de sugestões. ao lado d. 
caixas registradoras. pois. segundo Nancy 
Montebelo. freqü'entemente surgem pessoas 
oferecendo boas sugestões. Também já está 
sendo prOVidenciada a instalação de mais 
guarda-volumes, pois os atuais. em número de 
400. estão sendo insuficientes. Serão instaladas 
ainda mais duas caixas I registradoras. já que as 
duas atualmente existentes sjo os maiores 
pontos de estrangulamento - e objeto frequente 
de críticas dos alunos e funcionários. 

Mas a maior reclamação dos alunos está 
relacionada com o preço. que muitos acham 
excessivo. "Enquanto o preço sobe. afirmaram 
alguns alunos. a quantidade da comida desce." 
Muitos alunos reclamam que. recebendo um 
auxilio muito pequeno de IEIUS pais. gastam 
quase todo o dinheiro em alimentação. "pouco 
sobrando para um cineminha ou um chope de 
vez em quando". 

Segundo a chefe do restaurante. a UnB fez 
uma estimativa de custos, que indicou o preço 
médio por bandeja de 13.50 cruzeiros. "Como a 
bandeja é vandida por 4,50 cruzeiros (para 
alunos e funcionários de nfwl até elCfiturário). 
afirmou Nancy, significa que a universidade está 
subsidiando 75 por canto do preço final. 
tnJIIlto IPI no restaurante velho o subsfdio era 
de menos de 60 por cento. 

Entretanto, muitos elunos nlo concordam 
com essa explicação, pois um PF (prato feito), 
que contém qu_ a mesma quantidade de um 
bandejlo, é vendido em qualquer lugar por seis 
ou se. cruzeiros. Uma refeição comercial não 
custa meis do qua 12 cruzeiros. Por isso, 
argumentam OI alunos que "o bandejão não 
poderia custar para a UnS 13.50 cruzeiros, 
ainda mais sabendo-se que a m816ria prima é 
comprada em grandes quantidades e, conse· 
ql.8ntemente. por um preço muito mais baixo". 

A diferença entre o CUltO da bandeja e 8 

receita obtida, segundo Nancy de Pita. é coberta 
por uma dotação anual da universidade, que, 
pera es. ano, .. de nove milh&ts di cruzeiros. 
Em di. de mOYimento normal •• gundo a chefe 
do restaUrante, o custo somen. com a 
fabricação da comida gira em tomo de 25 a 30 
mil cruzeiros. enquanto que a receita" de menos 
de 15 mil cruzeiros. 

Esclareceu ainda Nancy Montebelo que nlo 
se pode fazer um álculo d. média de 
atendimento, pois. no restaUrante velho, muitaS 
~ n'o Iam por falta de conforto e, no 
reltaUrante novo, muitos vão apen. pera 

conhecê-Io. Até o final do ano. o períOdO 
servirá apenas como medida. "mas já se sabe 
que a freqÜência aumentou em aproximad&­
mente 10 por cento. A capacidade do 
restaurante é de 6.500 refeições por tumo 
(13.00 por dia!. mas. por enquanto. estão IEIndo 
servidas' apenas 3.200 por dia. 400 a mais do 
que no restaurante velho. Mas não se sabe se a 
dinâmica do restaurante poderá conter o 
número máximo de usuários. "Em certos 
aspectos. assinala Nancy. o restaurante tem 
condições de atender a esse número: por 
exemplo. a cozinha. que é bastante ampla. Nós 
não sabemos é quanto à funcionalidade." 

Do mesmo modo. ainda não se tem idéia de 
quando começará a funcionar o salão de 
alacarte. "Na verdade. acrescentou a chefe do 
restaurante. nós nem sabemos se aquele salão 
vai funcionar para alacarte ou para algum 
serviço simples. pois não sabemos a aceitaÇão 
dos usuários. Isso só será definido com o 
tempo." 

O restaurante da Uniwrsidade de Brasflia. 
com 6.800 metros de área constru ídll. POlIu j. 150 
funcionários (o velho tinha apenas 76) hevendo. 
entre eles. uma nutricionista e três t6cnicos em 
Economia Doméstica, que fazem o controie da 
qualidade e da sanidade dos alimentos. 
orientam o preparo e organizam os cardápios. 
Os equipamentos novos instalados - os de 
cozinha. de refrigeração. elevadores, monta-pra­
tos e geradores - custaram à universidade mais 
de um milhão e 500 mil cruzeiros. 

E lU fiJu contirll.m. • , 

E, embora haja POUCOl funcionérios para 
atender ao grande número de usuérios. e ape..­
do alto valor dos equipamentoS. a admini.­
traçio dos restaurante não pretende fazer 
nenhuma campanha junto aos ulUérios, para 
evitar o mau UIO do restaurante. "Iao, afirmou 
Nancy Montebelo, é um probleme de educação 
de cada um. Nós já fizemos muitas campanhas 
no restaUran1ll velho. nenhuma deu carto. 
Cada um deve perceber que, _ ele prbprio não 
cuidar da limpeza do resturante Cc:arragando • 
bandejas, por exemplo) estará prejudicando um 
colega que vem atrás. Além disso, .. importante 
aboamanutenÇlo do restaurante, poiI, diaria­
mente nÓl recebemos visitas de pellOS que vim 
de fora para ~ a unillllrsida:le e .. muito 
importante que e_ peIIC. vejam a limpeza 
do restaUrante." 

A (mica coisa que Nancy Montebelo pedi 801 
usuérios, através do Campus, é que .... 
compreendem que o reStauran. da Un S 
destina-se apenas a servir alunos e funcion6rios 
- "por _ • universidade 18m o direito de 
exigir que todos ..,.._ntem _identlfic:8ç&ls 
<estudantis ou fundon") na entred8 dos 
refeitóriOl". Segundo .Ia, todos os diaI são 
fornecidas 200.300 autorizeç6es pera meiç6es 
sem identificação, "porque os ulU6rios nqueca­
ram de trazer. carwlra". "A universidade de 
Brasltia, finalizou Nancy, nio" uma Instituiçio 
de amparo social - e. por _, todO' dewITI 
fazer um esforço para vir 1OdOI OI diel com 
as canei,. de identificeçlo." 
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